PORTO, 22 DE SETEMBRO 
A CRISE 


Suns condições em 1900 
T : 


quo se achava em 1899 a crise economi- 


, ea que desde 1892 nos tem atormenta- 
É: lo e agora, com novos elementos apu- 
- rados, apreciaremos a sua situação no 
À fin do anno passado. 

1 Comparando 1891 com 1899, confron- 
e tando os valores da importação com a 
G somma dos da exportação e reexportação 


ultramarina, encontramos, um deficit ap- 
parente de 14:241 contos no orçamento 
commercial do primoiro d'aquelles an- 
nos. e de 11:407 no do ultimo, apuran- 
do-se, em taes termos, uma melhoria na 
situação economica representada pela 
differença entre aquellos numeros, ou 
va 2:834 contos, a qual, para representar 
a verdade dos factos, se deve, todavia, 
corrigir com o lucro proveniente do 
ágio do ouro. 

Como, porém, uma parte d'elle, cerca 
de metado, teve forçosamente de sacri- 
ficar-se para facilitar a concorrencia 
nos mercados estrangeiros, computare- 
mos assim modestamente o acrescimo 
apenas em 20 p, c. 

Nestes termos, o deficit apparente de 
1899 que foi, como dissémos, de 11:407 
A contos, baixa para 3:564, liquidando-se, 
portanto, em confronto com 1891, uma 
redueção de 10:677 contos nos numeros 
representando o desequilibrio commer- 
cial, facto justificando o motivo por que 
não obstante o pagamento em ouro dos 
Juros da divida externa e de outros ain- 
da sujeitos a igual obrigação, se téem 
modificado favoravelmente as condições 

; economicas do paiz. - PARE 
São, porém, tão inconsequentes os cf- 
feitos do agio de ouro, da acção e rea- 
eção d'esse elemento bifronte, que no 
anno passado, e sem causa averiguada, 
| . 08-mumeros da impurvação se apresen- 
tam notavelmente distanciados, dos 
* que se apuraram em 1899. 
e 
, 


E assim é que, passando balanço ao 


anno de 1900, encontramos um deficit 


j Ê nha: trimestre 18700. — Africa Occidental e Oriental: semestre, 35800. —Braz 
ANNO XLIII restante America do Sul: semestre, 58400.—Paizes da União Postal Universal:. 
semestre, 58400. 


Estudamos ha dias as condições em 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Porto: trimestre, 18500 réis.—Lisboa, provincias, ilhas adjacentes e Hespa- 
e 


Numero avulso 
20 réis no proprio dia e 40 réis depois 


Ititana do despacho do juiz a quo que 
decretou a liquidação forçada da mes- 
ma Companhia, a requerimento da Com- 
panhia do Seguros Sul-America, man- 
dando a Camara que o mesmo juiz, re- 
formando o despacho aggravado, inde- 
fira o pedido de liquidação forçada da 
mesma Companhia, 

—A snr.º condessa de Avellar, the- 
sourcira da subscripção para os tuber- 
culosos em Portugal, recebeu do vice- 
consul de Santa Victoria de Palmar 
(Rio Grande do Sul), por intermedio do 
snr. conselheiro Augusto Barbosa dos 
Santos, 1008000, e do snr. Zacharias 
Augusto Teixeira, vice-consul de Igua- 
pe, por intermedio do snr. Daniel Mon- 
teiro de Abreu, 1008000. 

—Por proposta do dr. Sergio de Car- 
valho, a directoria da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura convidou o director 
de propaganda, o sur. José Carlos de 
Carvalho, para iniciar desde já, práti- 
camente, a propaganda do café do Bra- 
zil na Hespanha, Italia e outros paizes. 
A directoria entendex-se-hia com o go- 
verno, solicitando auxilios e instrucções 
para o bom-exito da propaganda. 
overno portuguez confirmou as 
nomeações de vogaes effcetivos da com- 
missão exccutiva junto ao consulado de 
Portugal no Estado da Bahia, os surs. 
Albano Pereira de Carvalho, Manoel da 
Silva Peixoto e Raymundo Pereira de 
Magalhães, e, de vogaes supplentes os 
snrs. Manoel Pereira da Silva, Joaquim 
José Pinto Moreira e Francisco Fadi- 
gas de Souza; e exonerou, a pedido, o 
sur. Manoel Francisco de Medeiros de 
agente consular na cidade de Parahyba 
do Sul, no Estado do Rio de Janeiro. 

—O áoxério brazileiro remetteu pa- 
ra a delegacia do thesouro nacional em 
Londres 300:000 libras sterlinas. 

—(O ministerio da justiça enviou ao 
das relações exteriores quatro cartas 
rogatorias expedidas: pelo juiz de di- 
reito da comarca do Pomba, do Estado 
de Minas Geraes, às justiças de Portu- 
gal, a requerimento de Tobias Nicolau 
de Souza, para avaliação de bens de 
José Antonio Rodrigues; pelo juiz da 
6.2 pretoria às mesmas justiças, à re- 
querimento de Antonio Dias Monteiro, 


torado na faculdade de theologia. 


tuario c haverá fogos de artifício. 


gozar os festejos. 


sessão da commissão districtal. 


tem inspeccionados 37 mancebos, sendo: 


vamente, 6; e temporariamente, 11. 


usofructuaria sua esposa. 


manhã. 


que alli existe. 

—Foi feito convite aos sargentos de 
infanteria 8 pára servirem como tele- 
graphistas na provincia de S. Thomé, 
com a gratificação de 208000 mensaes. 


pneumonia a esposa do nosso estima- 


zida festividade a Nossa Senhora das 
Dóres, revestindo este anno a maior so- 
lemnidade. Constará de missa solemne 
a grande instrumental pela capella dos 
snrs. Esmerizes, exposição do Santissi- 
mo Sacramento todo o dia, sendo ás 3 
horas e meia da tarde prégado o ser- 
mão pelo rev. dx, José Joaquim de Oli- 
veira Guimarães Junior, novel orador, 
que ha pouco se ordenou e que foi dou- 


Desde as 11 horas até ao fim da tar- 
de tocatão em corôtos, defronte do tem- 
plo, duas bandas de musica. A" noute 
será illuminada a fachada do real san- 


A Companhia Carris de Ferro esta- 
belece um serviço extraordinario para 
commodidade das pessoas que queiram 


—Por falta de numero legal de vo- 
gaes não se effectuou na quarta-feira a 


—No quartel do: Populo foram hon- 


apurados definitivamente, 14; para os 
serviços auxiliares, 6; isentos definiti- 


- —Na administração d'este concelho 
foi aberto o testamento com que falle- 
ceu o capitalista sur. João Rebello da 
Silva Braga, sepultado ante-hontem. 
Por esse documento institue herdeiros 
universaes os seus tres filhos, legando 
o terço a sua filha Laura, mas ficando 


—Hontem de tarde, depois de dous for- 
midaveistrovões, que fizeram extremecer 
as casas, choveu por vezes torrencial- 
mente, continuando assim o tempo qua- 
si toda a noute e até hoje às 8 horas da 


Por oceasião da trovoada de hontem 
de tarde, cahin uma faisca a pequena 
distancia da Praça Municipal, assom- 
brando um individuo que estava reco- 
lhido debaixo da cobertura metallica 


—Acha-se bastante enferma com uma 


commercial muito superior ao de 1899, 
E como se mostra pelo seguinte quadro: 


Contos 
59: 


Contos 
Importação..... efe o fonte 
Exportação .......... 


para citação de seu irmão Eduardo 
Dias Monteiro; pelo juiz da 7.º preto- 
ria, ás mesmas justiças, a requerimen- 
to de João Manocl Rodrignes dos Reis, 
para avaliação de bens de José Anto- 
nio de Souza Ramos; e pelo juiz da 9.º 


739 


dissimo collega, correspondente do «Jor- 
nal de Noticias»,o snr. Antonio Manoel 
de Oliveira Carvalho, e cunhada do sor. 
visconde de Fraião. 

—Em sessão de hoje a camara d'este 
concelho resolveu pedir ao governo um 


Reexportação ultrama- 
DADAS 6 0%pie aja oe boo 9:207 40:224 
k ade Es 
Deficit 19:515 
N'estes termos, o saldo negativo ap- 
parente de 1900 excede em 8:108 con- 
tos o do anno anterior € é superior em 
5:266 contos ao de 1891, em que se ma- 
PA nifestou o advento da exise. E, embora 
ú se corrijam com a addição de 20 p, c: do 
lucro do agio do ouro os valores da ex- 
portação e reexportação ultramarina, 
: - ainda assim o deficit de 1900 ascende à 
E: 11:471 contos, representando, portanto, 
em relação a 1891, apenas a mesquinha 
melhoria de 2:770 contos, 

Ora, estes resultados promanam da 
importação que, em 1900, comparada 
com 1891, accusa o augmento de 20:210 
contos, quando o acrescimo na exporta- 
ção nacional e ultramarina ascende ape- 
nas a 14:986 contos, phenomeno que 
briga assim com os effeitos normaes das 
crises economicas que, reduzindo os re- 
emrsos do consu nidor, sempre affectam, 
e profundamente, como é natural e co- 
mo é logico, à importação. 

Bem sabemos, todavia, que parte do 
augprento dos valores importados pro- 

- “vém de necessidades industriaes, do 
-— Sa desenvolvimento da produceção fabril, 
mas embora computado esse elemento, 
computado o excesso de materias pri- 
> mas e machinas importadas, ainda 
a assim se mantém um desvio bastante 
BN valioso. 
! Assim, no auno de 1891 a importação 
tá dos elementos industriaes attingiu o 
Ro.) + valor de 15:500 contos, quando em 1900 
; ascendeu a 30:295, liquidando-se, pox- 
a tanto, a favor do ultimo d'esses annos, 
, o augmento de 14:795 contos. 
Ora, não obstante este acrescimo fua- 
: damentado como desenvolvimento in- 
e dustrial e d'elle derivado, ainda fica 
por justificar a soma de 5:435 contos; 
que a tanto monta a differença entre os 
numeros das materias primas e machi- 
nas industriaes ec o total da importa- 
ção. 
E se acaso estabelecessemos o con- 
: fronto com 1892, mais caracteristicos 
+ seriam ainda os resultados, porque a 
importação d'esse anno baixou, em re- 
lação ao anterior, 8:661 contos, não obs- 
« tante se conservarem quasi identicos os 
numeros das materias primas. 
Comparando, porém, 1900 com 1899, 
mais palpavel se torna então a incon- 
“sequencia, porque mais dificil é tam- 
bem de explicar como no curto periodo 
de um anno c sem que se manifestas- 
sem circumstancias extraordinarias, se 
encontre nos valores da importação 
(abstrabindo já do proveniente das ma- 
terias primas c machinas industriaes) o 
excesso de 3:056 contos, recahindo nas 
seguintes verbas; 


Ê 
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Contos 

Animaes VIVOS. ..ccrercercsses 987 
Tecidos, feltros e respectivas 

ODAS ereto pre gr or Mroha ço aaa o 202 

Substancias alimenticias ...... 1:259 

Manufactuxas diversas ........ 548 


Não tem facil explicação o phenome- 
no, como aliás se conelue estudando de- 
tidamente o assumpto, averiguando 
quaes as especies em que recahiu o au- 

ento. 

Como, porém, vai longo já este artigo 
e a questão merece, pela sua importan- 
cia, um estudo escrupuloso, cone 


BRAZIL 


Noticias extrahidas 
dos jornaes 


A Camara Civil da Córte de Appella- 
ção deu provimento ao aggravo inter- 
posto pela Companhia Sorocabana e 


E a CRM RÇ SO 


(40) 
FOLHETIM DO «COMMERCIO DO PORTO» 


MARGARIDA 


XXVII 
Entre o céu e à terra 
e (Continvado do n.º 225) 


O aspecto de Margarida feriu no co- 
ração seu primo Roberto, que se preci- 
pitou para ella. 

— Margarida — disse com paixão — a 
gua dôr allucina-a... e... eus.. 

f Interrompeu-se elle proprio. O olhar 
- de Margarida, esse bello olhar tão pro- 
fundamente amavel, tão admiravelmen- 
te limpido, fixára-se n'elle e Roberto lêu 
DD m'um raio d'esse olhar a condomnação 
po de todas'as suas esperanças; presen- 
0 imo; Margarida só pertencia à Deus. 
Ee “ella o anjo sobrepujava definitiva- 
e mulher e, envolvendo-a nas 
guas azas, isto é, no tríplice vén da po- 
breza, castidade e humildade, furta- 
va-a ao amor humano. 
* Perante esta metamorphose, não ha- 
via que Juctar. Roberto comprehen- 
deu-o, e uma dôr immensa invadiu todo 
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pretoria, às mesmas justiças, à reque- 
rimento de Antouio da Motta Cardoso, 
para transferencia de bens no inventa- 
rio de Bento José de Andrade. 

—Pela legação brazileira em Lisboa 
foi devolvida, devidamente cumprida, 
ao ministerio das relações exteriores a 
carta rogatoria expedida pelo juiz dis- 
trictal do municipio de Jaguarão, a re- 
querimento de Aífonso Antonio Rodri- 

ues, para citação de Vicente da Silva 

Joelho e sua mulher. 

—O dr. Climaco Barbosa apresentou 
ao presidente da republica-um memo- 
rial ácerca da fundação de colonias in- 
fantis agricolas, com uma secção desti- 
nada a-menores delinquentes. O dr. 
Campos Salles mostrou-se interessado 
pelo assumpto e prometteu consagrar- 
he attenção. 

—Na noute de 8 do corrente, tres 
bonds electricos que voltavam da Pe- 
nha, (Rio), chocaram-se, resultando 
morrer um soldado de cavallaria e fi- 
carem feridos mais de 50 passageiros 

—A policia de 8. Paulo está empenha- 
da em pôr texmo, com a maior energia, 
à criminosa: exploração da caridade 
publica por individuos válidos, aptos 
para o trabalho. Entre 108 pedintes re- 
colhidos à prisão, verificou-se que ape- 
nas 10 estavam no caso de esmolar, 

—Continuavam as más noticias da 
commissão do Javary: falleceram a bor- 
do do aviso «Jutaby» o ajudante de ma- 
chinista guarda marinha Simplício e 15 
marinheiros. O capitão-tenente Perouse 
Pontes, commandante do «Jutahy», dei- 
xou o commando, por doença. 

Seguiu a fim de assumir o commando 
o 1.º tenente Monteiro de Barros. Re- 
gressaram muitas praças do contingen- 
te do exercito, enfermas. 

Brandes Baivas, o pessoal da com- 
missão boliviana e a força peruana des- 
tacada em Puerto Alonso pretendem 
oppôr dificuldades 4 commissão boli- 
viana, evitando conflictos com a com- 
missão brazileira. 

—oram entregues pelo thesouro ao 
Banco da Bahia 570 contos, pagamento 
da amortivação e commissões da divida 
externa, cujos compromissos no segun- 
do semestre importam em 7 80:166,87 
francos 


decreto especial para a mesma camara 
poder abastecer, pela. fórma que julgar 
mais conveniente, o mercado de peixe 
n'esta cidade. 

O vereador snr. Eduardo de Mattos 
propôz se officie ao snr. director do La- 
boratorio Chimico do Porto para que 
proceda com a maxima brevidade à ana- 
lyse das aguas da Abbadia, a fim de se 
elaborar, sem perda de tempo, o proje- 
cto de abastecimento de aguas para es- 
ta cidade. 

O snr. vice-presidente convidou a ca- 
mara a assistir no proximo sabbado, 
pelo meio dia, ao «Te-Deum», que na 
Sé Cathedral tem de realisar-se pelo 
anniversario de SS. MM. 

O snr. vereador Martins Cerqueira 
propôz que se ponha em arrematação o 
portão da cangosta de Torneiros, por 
não satisfazer aos fins a que era desti- 
nado: 

—Na suá casa do campo de Sant'An- 
na falleceu hontem de tarde.o snr. An- 
tonio Marques Braga, casado, capita- 
lista, empregado na secretaria do Ban- 
co do Minho. 

Enviamos sinceros pezames-á familia 
dorida.—(B. B.) à 


NOTICIÁRIO 


A semana economica 


Coxsencro.—O nosso mercado conti- 
núa pouco movimentado, sem transa- 
eções de grande vulto, consequencia do 
que por mais de uma vez temos aqui 
exposto. No mercado monetario notou- 
se, porém, uma certa animação, devido 
cn grande parte 4 melhoria dos cam- 
bios, especialmente do Brazil, melhoria 
que mostra tendencias para se accen- 
tuar. 

Camuros.—Houve durante a semana 
bastante oferta de papel cambial do 
Brazil, tendo-se efectuado algumas 
vendas de vulto. À procura de cheques 
sobre as tres divisas Londres, Pariz e 
Hamburgo foi regular, e seria maior, se 
o nosso commerciante não esperasse 
ainda melhor opportunidade para fazer 
as suas remessas. As taxas cambiacs fi- 
caram hontem a 


— Noticiam de e Ronda, gaia data de Dinheiro Papel 
1 do corrente, que ás 7 horas da noute E 1 
se manifestou incendio nas casas n.º 87 ponnts ts am (8 po 
e 87-A da rua Vinte e um de Abril, no H púri a Sa 304 305 
Braz, estabelecimentos de padaria e sa- Madi id Boca 860 870 
pataria. Os prejuizos foram totaes. Os I FAT RE DS 715 19 
bombeiros só podóram conseguir isolar Hollinda se 512 bI4 


o fogo. : 5 
8 Quanto ao cambio do Brazil, a sua 


taxa ficou hontem a 11 “16, tendo sido 
na semana anterior de 10 ?/, d. 

Descontos, — Não se registrou durante 
a semana alteração alguma. 

Fuxvos.—Foram reduzidas as opera- 
ções que se realisaram tanto na Bolsa 
como no mercado livre, continuando 
frouxas as transacções. 

Merars.—Durante a semana appare- 
ceu á venda maior quantidade de libras 
que na anterior. O agio ficou hontem a 
18710. Quanto 4 prata fina, o preço re- 
gulou a 258200. 


PROVÍNCIAS 


Braga, 21.—0 rev." arcebispo 
primaz conferiu hoje na capella do pa- 
go uma ordenação geral de ordens sa- 
cras, sendo: de subdiacono, 29: de dia- 
cono, 16; e de presbytero, 21. z 

Os que hoje se ordenaram de presby- 
tero são os seguintes: 

Angelo (Gonçalves Grillo Minhalva, 
Antonio Gonçalves de Araujo, Antonio 
Joaquim Pereira, Arthur Cardoso da 
Silva, Domingos Ferreira de Araujo, 
Francisco Caetano Martins de Araujo, 
João Antunes Moreira Leite, João Ma- 
noel de Oliveira, João Montes, João 
Narciso de Azevedo, João de Oliveira 
Marinho, Joaquim (Gomes de Araujo 
Miranda, Joaquim Pereira Maciel, José 
da Cunha Vieira, José Martins Gomes, 
José Ribeiro Vieira de Castro, Leopol- 
dino Rodrigues Matheus, Manoel Augus- 
to Marques da Silva, Manoel Lopes 
Leite de Faria, Rodrigo da Rocha Go- 
mes e Silvino Prado de Souza, 

— A'manhã, no Bom Jesus do Monte, 
realisar-se-ha, como dissémos, uma lu- 


O papel do nosso jornal. — 
Começa hoje a ser impresso o nosso jor- 
nal em papel da Fabrica do Caima, ini- 
ciativa do Commercio do Porto. 

Esta fabrica, destinada exclusivamen- 
te a papeis de impressão, foi estabeleci- 
da em menos de um anno, com os mais 
modernos aperfeiçoamentos n'esta in- 
dustria. Irá desenvolvendo successiva- 
mente o seu fabrico, de modo a apre- 
sentar, n'um curto praso,. os mais fi- 
nos papeis para livros e outros traba- 
lhos typographicos, de que carecem 
constantemente as oficinas do Commer- 
cio do Porto. ; 


—ha muito tempo que, reflectindo so- 
bre esta vida, perguntava a mim mes- 
ma se nós cramos feitos um para 0 ou- 
tro. Pela minha propria natureza, pelo 
facto das circumstancias excepeionaes 
da minha vida, fundida na de um sêr 
sem defeitos, sentia cada vez mais cres- 
cer em mim essa sêde de ideal que toda 
a creatura intelligente conhece, não 
aceeitando, porém, o tormento. Ponco a 
pouco afastava-me do mundo, cujos 
gozos não são duradouros. Um momen- 
to refugici-me no seu amor, Roberto; 
mas diga-me: não sentiu mais de uma 
vez que eu lhe escapava e que as nos- 
sas almas nem sempre se harmonisa- 
vam? j 
—BE' um escalpello o seu olhar, Mar- 
garida—disse Roberto amargamente— 
mas em que coração de homem o mer- 
gulharia sem encontrar à desillusão ? 
—Sei que ella está em toda a parte, 
Roberto; mas eu sou dotada de um co- 
ração timido, que se perturba e se aflli- 
ge perante cousas que são para outros 
corações imperfeições apenas. Será as- 
sim, e não me foi preciso longo estudo 
—Creia, Roberto, não é sob o impe-| de mim mesma para reconhecer que não 
rio de uma impressão que tomo resolu-| tinha nem a propensão, vem forças, nem 
cão tão solemne—respondeu Margarida | à cegueira necessarias para levar uma 


o seu sêr. De cabeça baixa obedeceu a 
Margarida, que lhe fez signal que a se- 
guisse, e passou com ella a um locuto- 
rio menos exposto que os outros ao olhar 
de quem viessc. E, quando ella por um 
gesto lhe indicou uma cadeira, Rober- 
to sentou-se na sua frente, taciturno, 
mudo, esmagado. 

— Roberto, não prolonguemos uma si- 
tuação dolo Rasca Margarida, com 
uma tranquillidade cheia de doçura— 
estimaria mais uma carta sua do que 
uma visita; mas visto que Deus me per- 
mitte uma visita, espero que esta senos 
torne igualmente aproveitavel. Por mais 
impenetraveis que sejam os desiguios da 
Providencia, devemo-nos submetter a 
elles. Comprehendo que a submissão 
lhe é mais penosa do que a mim. O Ro- 
berto não sentiu como cu a morte. 

—Sei que o poder da separação tocou 
as fibras mais sensiveis do seu coração, 
Margarida disse Roberto com amargu- 
ra—mas permitta-e dizer-lhe que não 
repellirá por muito tempo os dons da 
vida. A impressão que a leva a despe- 
daçar o seu futuro ba-de apagar-se. 


FUNDADORES. €. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 
ADMINISTRADOR-—F. S. CARQUEJA 


DOMINGO, 22 DE SETEMBRO DE 190] 


nd 

Companhia União de Cre- | legado especial incumbido das inspe- 
dito Popular. —Reuniram hontem, | cções do gado, parece-nos que sei les 
em assembleia geral extraordinaria, | var muito longe o rigor, prohibindo-se 
grande numero de accionistas da Com 
panhia União de Credito Popular Pe- 
nhorista. Presidiu o enr. dr. Soares 
Franco, secretariado pelos snrs: Manoel 
Passos Maciel e Antonio Paulino. 

Exposto pelo snr. presidente o fim da 
reunião, que era tratar-se, a pedido de 
alguns accionistas, da reforma' dos es- 
tatutós, foi, depois de acalorada discus- 
são, resolvido por unanimidade proce- 
der-se a essa reforma, no todo ou em 
parte, nomeando-se para isso uma com- 
missão, que ficou composta dos snrs. Vi- 
ctorino Ribeiro, Victor Maria Martins, 
dr. Correia da Fonseca, Manoel José 
Alves de Azevedo, Natividade Botelho, 
dr. Soares Franco, Placido Fernandes 
de Oliveira, Cesar Augusto Pereira da 
Silva e Manoel Gomes da Silva. 


Participações commerciaes. 
—Em circular que recebemos de Ma- 
nãos participam-nos os snrs. Buck, Al- 
berts & C.: que dissolveram de com- 
mum aceordo a sociedade que n'aquella 
praça girava sob aquella razão social, 
ficando o activo e passivo da extincta 
firma a cargo do socio Alberto A. Fer- 
reira da Silva, o qual continuará com o 
mesmo ramo de negocio sob a firma in- 
dividual Alberto Silva. 

—O snr. Stanley MentzendorR, de 
Londres, participa-nos tambem em cir- 
cular que, por morte de seu pai, tomou 
para socio o sor. H. J. Newman, muito 
conhecido no grande commercio d'a- 
quella capital, passando a girar a sua 
casa sob a firma Mentzendorff & C.º. 


Novo horario.—De 1 a 31 de 
outubro proximo, o horario dos comboios 
do caminho de ferro de Guimarães te- 
rá estas alterações: 


Supprimido o comboio n.º 43, que 
nos dias uteis sahia da Trofa para Gui- 
marães às 3-40 da manhã. 

Os comboios ascendentes ficarão sen- 
do apenas sete, a saber: 

O n.º 7, verificar-se-ha nos dias uteis, 
sahindo da Trofa para (Guimarães ás 
7-35 da manhã, em vez de ás 5-20, como 
se vê do «Guia Official» referido a 
agosto. 

O n.º 41, domingos e dias santifica- 
dos, partirá ús 8-2, em logar de 6-55. 

O n.º 1, diario, ás 9-50, em vez de 
8-15 da manhã. 

O n.º3, dias uteis, 4 1-50 da tarde, 
em Jogar de 11-30 da manhã. 

O n.º 45, domingos e dias santifica- 
dos, ás 2-14 da tarde, em logar de 1-10. 

O n.º 9, dias uteis, ás 5 da tarde, em 
vez de 3-55. : 

Finalmente, o n.º 5, diario, às 7-25, 
em logar de 5-45 da tarde. z 

Quanto aos comboios descendentes, 
ficam sendo seis, feita a comparação 
com o alludido «Guia» de agosto, sendo: 

N.º 2, diario, partirá de Guimarães 
para a Trofa às 5-10 da manhã, como 
estava estabelecido. 

O n.º 10, dias uteis, às 6-5, como tam- 
bem estava estabelecido. A 

O n.º 12, diario, ás 10-40, como igual- 
mente estava estabelecido com o com- 
boio n.º 1. 

O n.º 6, diario, às 4 da tarde. 

E' supprimido o comboio n.º 44, das 
2-47 da tarde. 

O n.º 6, diario, às 4 da tarde, como 
estava estabelecido. 

O n.º 8, dias uteis, às 6-55 da tarde, 
como igualmente estava estabelecido. 

O n.º 42, domingos e dias santificados, 
ás 8-23 da noute, como igualmente es- 
tava estabelecido. . 22 

Desde 1 de novembro, o horario será 
o seguinte: 

Comboios ascendentes—N.º 7, mixto, 
diario, partida da Trofa para Guima- 
rães, 7-35 da manhã; n.º 1, correio, dia- 
rio, 9-50 m.; n.º 3, mixto, domingos e 
dias santificados, 1-50 da tarde; n.º 9, 
mixto, dias uteis, 5 t.; n.º 5, mixto, dia- 
rio, 7-25 t. 

Comboios descendentes—N.º 2, mix- 
to, diario, partida de Guimarães para a 
Trofa, às 5-10 da manhã; n.º 10, mixto, 
dias uteis, 7-5 m.; n.º 4, mixto, diario, 
11-45 m.; n.º 6, correio, diario, 4 horas 
da tarde. 

A importação de gado bo- 
wimo.—A noticia transmittida pelo 
correspondente do Commercio do Porto 
na capital, relativamente á restricção 
dos pontos da nossa fronteira por onde 
deve ser permittida a importação de 
gado hespanhol, alarmou justamente 
os marchantes ce alvoroçou o espirito 
publico. 

Querendo-se impedir a propagação 
em Portugal de uma epizootia, que se 
diz grassar na Hespanha, foi determi- 
nado que a entrada do gado procedente 
d'aquelle paiz se faça exclusivamente 
pelas estações aduaneiras de Gallegos 
e Montalvão, districto de Portalegre; 
Barrancos e Áldeia Nova, no de Beja; 
Villa Real de Santo Antonio e Alcou- 
tim, no de Faro. Como se vê, todos es- 
tes pontos são no sul do reino. O norte 
não é abrangido pela Pa go- 
vernativa; e todavia, é justamente no 
norte que a população é mais densa; é 
justamente pelo norte que se faz a maior 
importação de gado. 

Provado como esti não haver no nor- 
to do paiz gado suficiente para as ne- 
cessidades publicas, e sendo prohibida 
a importação por toda a nossa vasta 
fronteira, excluidos os pontos do sul já 
citados, como e por que meio se ha-de 
attender á alimentação publica d'esta 
parte importantissima do reino? 

Por certo que não se quererá cahir 
no absurdo de fazer abater para o con- 
gumo gado exclusivamente portuguez, 
pois não só este não chega para 0 con- 
sumo, como fica referido, como attingi- 
ria preços muito elevados, do que re- 
sultaria a consequencia inevitavel de 
subir sensivelmente o preço da carne. 

Da Galliza vem immenso gado para 
o Porto e para muitas outras localida- 
des. De algumas casas d'esta cidade 
sabemos nós que téem alli uma porção 
de bois e vitellas encommendados e pa- 

os. Como evitar os grandes pe quizos 
dio compras já effectuadas? Tudo isto 
é para ponderar. 
avendo, como ha no Porto, um de- 


gado que vem da Galliza. Porque se 
uão ha-de fazer, como já se efectuou 
em tempo, uma inspecção alli ao gado 
importado? Isto evitaria rigores indis- 
pensaveis e não levaria tantos interes- 
ses. 

A direcção da Companhia Utilidade 
Domestica, em vista do alarme produ- 
zido pela recente providencia gover- 
nativa, dirigiu-se hontem ao snr. go- 
vernador civil, pedindo-lhe se interes- 
sasse na questão, fazendo vêr ao gover- 
no as consequencias a que a população 
do norte do reino fica exposta com simi- 
lhante medida, que vem afectar todas 
as classes. 

O snr. governador civil promptificou- 
se a informar o governo, dizendo aos 
cavalheiros que se lhe dirigiram que 
procurassem resposta na terça-feira 
proxima. 

Oxalá que todos os interesses se har- 
monisem, estabelecendo-se para 0 norte 
garantias identicas ás decretadas para 
o sul com respeito à importação de gado. 

Tribunal da Relação. — Pe- 
rante a presidencia do Tribunal da Re- 
lação do Porto prestaram hontem jura- 
mento os snrs. drs. José Neves da Sil- 
va, como delegado do procurador régio 
na comarca de Valpassos; Antonio Ber- 
nardo Madeira, como 4.º substituto do 
juiz de direito em Moncorvo; e Joaquim 


dante do conservador em Moimenta da 
Beira. 

Instituto de Surdos-Mudos. 
— Tendo ficado deserto o primeiro con- 
curso mandado abrir pela meza da San- 


logares de alumnos de ambos os sexos 
do curso pedagogico normal para habi- 
litação de professores de surdos-mudos, 
installado no Instituto Araujo Poxto, 
acaba de ser aberto segundo concurso 


dias, que terminarão a 12 de outubro 
proximo. 

Sendo muito poucos entre nós os pro- 
fessores de surdos-mudos, os alumnos 
que a taes logares se habilitem, póde 
dizer-se que téem o seu futuro garanti- 
do. Proporciona-se, pois, um bello en- 
sejo às pessoas que desejem seguir a 
carreira do professorado na especiali- 
dade referida. 


O snr, Antonio de Moura Soares Vello- 
so, activo gerente do caminho de ferro 
de Guimarães, entregou hontem pes- 
soalmente na thesouraria da Santa Ca- 
sa da Miscricordia a quantia de réis 
1003000 para ser distribuida em soccor- 
ros domiciliarios, apresentando ao mes- 
mo tempo uma relação de alguns po- 
bres, seus protegidos, para serem con- 
templados com esmolas de 18090 cada 
um e com a de 28500 cada um de sete 
empregados, inhabilitados, d'aquella 
Companhia. à 

Bem hajam os que d'esta fórima con- 
correm para suavisar tanta miseria e 
desventura nas mansardas dos infelizes. 

Club de Leca.—Realisou-se an- 
te-hontem n'este Club um pequeno con- 
certo, sendo muito applaudidos os ama- 
dores que m'elle tomaram parte. 

Para âmanhã annuncia-se o 7.º con- 
certo da presente estação, o penultimo 
em que tomam parté o distinctissimo 
violinista snr. Henrique Carneiro e o 
primoroso violoncellista snr. José Gou- 
veia. O sexteto teve a gentileza de de- 
dicar este concerto às senhoras que fre- 
quentam o Club. O programma é o se- 
guinte: 

Mendelssohn, «Marcha nupcial»; Mas- 
cagni, «Cavallaria Rusticana» (prelu- 
dio, siciliana e intermezzo); Bizet, «Ar- 
lesienne» (Farandole); Saint-Saens, 
«Sansone e Dalila» (grande phantasia):; 
Henrique Carneiro, «2.º rapsodia por- 
tugueza», São todas para sexteto, com- 
posto dos snrs. Ron uuue Carneiro, Ray- 
mundo de Macedo, Guilherme Afilalo, 
José Gouveia, Francisco de Aguiar e 
Xisto Lopes. 

Club de villa Nova de Gaya. 
—Para os torneios que hoje e no pro- 
ximo domingo [29 do corrente se veali- 
sam na carreira de tiro do Club de 
Villa Nova de Gaya, com alvos moveis, 
haverá premios muito valiosos offereci- 
dos pelos snrs. dr. Agostinho Rego, Jo- 
só Antonio de Almeida e Serafim Fer- 
nandes da Silva. 

As carabinas são fornecidas pelo 
Club. 

Grupo Beneficente da Foz. 
—A fim de soccorrer os tuberculosos 

obres da freguezia da Foz, o Grupo 
Liberal Diplomatico Beneficente da Foz 
do Douro, que tantos serviços tem pres- 
tado em beneficio d'aquelles desventu- 
rados, inaugura hoje alh, na rua da 
Cêrca, uma interessante e phantastica 
exposição de raridades, que provoca a 
mais franca hilaridade. 

A entrada é gratuita; mas os visitan- 
tes que quizerem saber a origem e a 
proveniencia attribuidas aos objectos ex- 
postos (e n'isto é que está todo o chiste 
do exotico certamen) téem de deixar 
uma pequena esmola para os pobres tu- 
berculosos. . 

Attendendo ao fim benemerito a que 
visa esta exposição, é de crêr que o 
Grupo veja coroado dos melhores resul- 
tados tão espirituosa como sympathica 
ideia. 4 

Confeitaria do Carmo. — À 
conceituada Confeitaria do Carmo, do 
snr. José Filgueira, ha 18 annos funda- 
da na rua do Carmo, acaba de passar 
por uma transformação radical, de sor- 
te que o seu aspecto é agora elegante, 
como convém a estabelecimentos d'esta 
uatureza. O pavimento foi recoberto de 
um mosaico lindissimo, sendo o balcão 
revestido de marmore. As excellentes 
vitrinas e de resto toda a decoração ac- 
cusam o melhor bom gósto. N'uma ex- 
enplento-cimorição encontram-se todas 
as especialidades de confeitaria e pas- 
telaria, que são, diga-se de passagem, 
de uma confecção escrupulosa e apri- 
morada. 
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da, que se leyantára; ao vêl-a, porém, 
vestida de tal modo, estremeccu e re- 
cuou. 

—Ah! suspeitava isto! — exclamou 
ella. 

- E, deixando-se cahir n'uma cadeira, 
desatou em soluços. 

Margarida tomou-lhe as mãos e os 
seus bellos olhos elevaram-se humildes 
e supplicantes para o céu. 

—(Oh! meu Deus — murmurou ella — 
eu não mereço tanto amor. 

Roberto, violentamente emocionado, 
contemplava o grupo que formavam 
diante d'elle as duas raparigas. 

— Acalma-te, Carlota—tornou Marga- 
rida, sentando-se entre ella e o primo 
—Choras assim por uma viva? 

— Morta para nós, morres para nós— 
murmurou Carlota. 

—Morro para o mundo, é certo, mas 
não para vós—acudiu Margarida com 
eifusão. — Serei sempre viva por vos- 
sa causa, viva para vos consolar, para 
vos amar, para pedir a Deus por 
vôs! Temos as mesmas aspirações ce as 
mesmas esperanças; as nossas almas vi- 
vem da mesma fé, da mesma caridade, 
da mesma vida. Quem nos separará 

quando nos encontrarmos lá no alto? 


vida feliz no mundo. Por isso o abando- 
no, e esta minha resolução é irrevoga- 
vel. Pense bem, Roberto, que lhe resta 
de seductor para. collocar diante de 
uns olhos que se abriram para a eterni- 
dade? 

Havia no olhar, na voz, em toda a en- 
tidade de Margarida uma energia tão 
calma, que Roberto, completamente des- 
animado, deixou cahir a fronte nas 
mãos, sentindo-se suflocar. 

N'este momento a porta abriu-se, dei- 
xando vêr o rosto. amoravel e pacifico 
da irmã rodeira. 

—A menina de Prévaneau procura-a, 
minha irmã — disse ella— é a segunda 
vez que vem hoje c a quarta d'esta se- 
mana. 

Roberto fez um movimento para se 
levantar; Margarida, porém, com um 
gesto cheio de uma doce. auctoridade, 
fel-o sentar de novo e disse tranquilla- 
mente: — 

—Faça entrar a menina de Préva- 
ncau, IxmÃ, g 

Quasi immediatamente, a figura: ra- 
diante e todavia inquieta de Carlota, 
appareceu no limiar do sombrio locuto- 
rio. À formosa menina desceu os de- 
graus saltando, e correu para Margari- 


em todo o norte a importação. E' por 
Valença que se realisa a importação de 


Portugal Ferreira, na qualidade de aju- 


ta Casa da Misericordia do Porto para 


para esses lugares por espaço de 20 


Soccorros domiciliarios. — 


corrida. 


pro de hontem, do corpo de policia ci- 
vi 

todas as praças a rigorosa observancia 
da disposição do regulamento que man- 
da fazer continencia à officialidade do 
exercito. 


Visitaram hontem a inspecção geral dos 
incendios os snrs. marquez da Casa de 
Sandoval, Thomaz Mirandella Marista- 
ny, Caetano Luca de Tena e suas fami- 
lias, de Hespanha, os quaes foram acom- 
panhados do snr. Felix Fernandes Tor- 
res, residente n'esta cidade. 


bem como a alguns exercicios, mostran- 
do-se excellentemente impressionados e 
escrevendo no livro dos visitantes pa- 
lavras elogiosas para a corporação. A” 
Em gratificaram o respectivo pes- 
soal. 


da, que fallava com ardor. 


mente Margarida—e o Roberto tam- 
bem. Que o amor que existe nos cora- 
ções de ambos se consolide e eternise 
com esta minha resolução, que os aflli- 


nho a tomar para chegar ao céu. Como 
sou mais ambiciosa, prefiro ir por ca- 
minho mais curto. Mas nós juntar-nos- 
hemos; um e outro chegarão por cami- 
nhos mais longos, e a este respeito te- 
nho um desejo, um ardente desejo. Per- 


Commercio do Porto 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 
Annuncios, cada linha (iyno gg 8), 40 réis; repetições, 20 réis a linha— 
Communicados, 40 réis a li ha. Fóra d'estas secções, publicações estranhas, preços 
convencionaes.=(Js gnrs. nssignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 
publicações litterarias. 


Escriptorio e typographia, rua do «Commercio do Porto», 108 
N. teleph. 2?—-Endereço telegraphico «Commercio», Porto 


NUMERO 226 


Julgamento. — Terminou hon- 
tem, no tribunal criminal do 1.º distri- 
cto, o julgamento em processo correo- 
cional de Antonio Rodrigues de Faria, 
soldado de infanteria 9; Joaquim Duar- 
te Silvestre e Domingos Martins Fer- 
reira Carriço, acensados de offensas cor- 
poraes e resistencia 4 auctoridade. Fo- 
ram todos absolvidos. : 

Abuso de confiança. —Ã snt., 
Maria de Oliveira, moradora na rua de 
Alvaro de Castellões, apresentou à poli- 
cia uma queixa contra Maria Candida, a 
quem emprestou um cordão de ouro pa- 
ra ir a uma romaria com elle; mas que, 
regressando, foi empenhal-o. 

Roubo. —A policia capturou o pe- 
dreixo J. Antonio Martins, por ter, 
por meio de arrombamento, roubado 
ao snr. Domingos Ferreira Martins, re- 
sidente no logar de Mondalho, em Rio 
Tinto, 488500 em dinheiro, tres anneis 
e um alfinete de ouro nº valor de 85000, 
tres escripturas representativas de réis 
4005000 e uma letra cambial da impor- 
tancia de 2505000. O preso, que confes- 
sou o crime, foi hontem entregue ao po- 
der judicial. A 

Contrabando.—Em Paranhos foi 
presa a jornaleira Amelia da Concei- 
ção, por haver subtrahido aos direitos 
de fazenda nacional uma bexiga com 
alcool, que lhe foi apprehendida. : 

Apedrejamento.—O guarda ci- 
vil n.º 648, morador na travessa de s. 
Paulo, participou no commissariado de 
policia que durante a noute de ante- 
hontem para hontem lhe apedrejararm 
a casa, quebrando-lhe uma porção de 
telhas. O queixoso estava ausente, por 
isso ignora quem fossem os malfeitores 
Procede-se a investigações. 


Princípio de incendio.—A's 
9 horas e meia da noute de hontem ma- 
nifestou-se incendio num predio da rua 
do Laranjal, habitado pelo snr. Fulgen- 
cio Alfredo de Carvalho. Foi devido a 
descuido com uma vella, sendo prom- 
ptamette extincto pelos visinhos. Che- 
garam a comparecer os soccorros pu- 
blicos. : 

Um cnso de catalepsia. — À 
mulher vinda de Paços de Ferreira e 
que deu entrada no Hospital Geral de 
Santo Antonio, como dissémos, reeupe- 
rou hontem o uso da falla. 

Por esse motivo, sabiu d'aquelle esta- 
belecimento hospitalar, voltando para 
o commissariado de policia. Sendo in- 
terrogada sobre a sua identidade, repe- 
tiu o que disséra á auctoridade de Pa- 
ços de Ferreira, isto é, chamar-se Ma- 
ria Amelia Pires, ser filha do carpin- 
teixo Manoel Pires e Rosa Martins, e 
natural do logar do Mousão, concelho 
de Vianna do Castello. 

Quanto ao facto de haver dado por 
vezes differentes filiações e natura- 
lidades, disse, depois de muito instada, 
não se recordar do que se tem passa- 
do, recusando-se a prestar mais decla- 
rações. 

Emquanto se procede a averiguações, 
a mulher foi recolhida no Aljube. 

mordido por um cão.—O snr 
Antonio da Rocha Lamas, morador na 
rua Garrett, participou à policia que 
um seu filho menor foi mordido na per- 
na direita por um cão que tinha em ca- 
sa, o qual pertencia à um visinho. O 
animal foi remettido para o cauil mu- 
nicipal, onde ficou em observa ão, sén- 
do o menor apresentado no Instituto 
Pasteur, do snr. dr. Arantes Pereira. 


Desventurado:-Continuou hon- 
tem a ser alvo de attenções o desven- 
turado Francisco Moreira, ex-soldado 
de infanteria 6, que voluntariamente 
se sequestrára do convivio social, desco- 
roçonado, ao ter baixa do exercito, de 
vêr rejeitada a sua actividade em qual- 
quer serviço util, pelo qual auferisse a 
subsistencia, 

Entre as numerosas pessoas que hon- 
tem o viram e lhe fallaram, conta-se o 
parocho de Mattosinhos e capellão da 
casa real, rev. Antonio Francisco Mon- 
teiro, bonissimo pastor de almas, o qual, 
depois de lhe ter dado uma esmola, de- 
clarou recebel-o ao seu serviço, estipu- 
lando-lhe uma mensalidade. São palli- 
das todas as palavras tendentes a exal- 
tar este rasgo generoso. 

O pobre desamparado acceitou, de- 
vendo entrar hoje para o serviço parti- 
cular do benemerito e estimado eccle- 
siastico. 

Depois d'isto, procurou-nos nos nos- 
sos escriptorios o sur. Apolino da Cos- 
ta Reis, proprietario da acreditada Li- 
thographia Lusitana, offerecendo-se bi- 
zarramente para empregar nas suas of- 
ficinas o infeliz rapaz. Honra lhe seja. 

O general-commandante d'esta divi- 
são militar, snr. Lobo Sepulveda, man- 
dou chamar ao quartel general o des- 
venturado, fazendo-lhe notificar que, 
emquanto não alcançasse arrumação, 
podia abrigar-se no quartel de infante- 
ria 6 e alimentar-se do rancho. E' tam- 
bem uma benemerencia digna de regis- 
tro. 

Para o pobre homem, que hontem 
veio agradecer-nos tudo quanto em seu 
favor temos feito, recebemos mais, além 
das quantias já accusadas, 25500 do 
snr. Augusto Cesar Ribeiro da Fonte e 
15000 do «Dominó Verde», dous cava- 
lheiros que o Porto considera pelos seus 
actos de indiscutivel generosidade. 

Para se vêr quanto as nossas noticias 
téem fortemente emocionado a alma po- 
pular, encontrando o facto por nós nar- 
rado um ecco de muita sympathia até 
no coração dos humildes, damos em se- 
guida a relação dos donativos pessoal- 
mente offertados ao desgraçado: 

Abbade de Mattosinhos, 18000; subs- 
cripção promovida pelo snr. Ricardo 
Garcia entre os socios do Real Velo- 
Club, 18009; subscripção promovida pe- 
lo snr. José de Almeida Leitão, 720 réis; 
Manoel da Silva, 590; menino Meirel- 
les, 500; Ricardo Garcia, 300; Ribeiro, 
220; Antonio de Castro, 200; José dos 
Santos Taborda, 200; Manoel Geraldo 
Prim, 200; Manoel Geraldo, 200; um 
anonymo (militar), 200; um anonymo 
paizano, 100; José Gomes Romariz, 50; 
Gualdino José Ribeiro, 40; Antonio de 
Mattos, 40; João Pinto dos Reis, 40; An- 
tonio Neves, 40; José dos Santos, 40; 
José de Almeida Leitão, 20; Maria Can- 
dida de Jesus, 20; Pedro Trindade, 20. 
— Total, 558750. 

Francisto Moreira deve entrar hoje 
ao serviço do rev. abbade de Mattosi- 
nhos. Que acto de tão generosa carida- 
de seja por elle dignamente correspon- 
dido, são os votos de quantos por elle 
se interessaram e dos que se commove- 
ram com a sua sorte. 


Ordenação. —Na capella do pa- 
a episcopal, o exc.mº snr. D. Antonio 

arroso conferiu hontem ordens sacras 
aos ordinandos seguintes: 

Sub-diaconos— Antonio Ferreira Pin- 
to Guimarães Dias, de Vandoma, e Ma- 
nocl Rodrigues de Pinho, de Vallega. 

Diaconos — Alvaro Barbosa Lobo do 
Valle, de S. Cosme de Gondomar, e Do- 
mingos Gonçalves Correia e Sá, de 
Águas Santas. 


Presbyteros—Antonio Augusto de Al- 
moida, de Santo Amaro (Lamego); An- 
tonio Francisco Moreira Aroso, de Mo- 
reira, (Maia); Antonio José Valente 
Junior, de Vallega, Augusto Rodrigues 
de Sá, de Sebolido; Augusto de Souza 
Maia, de S. Romão de Coronado; Ber- 
nardo de Castro Neves, de Vallongo; 
Cesar Augusto da Silva, de S. Thomé 
de Canellas; Cosme de Castro Neves, de 
Vallongo; e Manoel Gonçalves Belchior 
de Mindello. 

Assistiram 0 exe.”º prelado, os revs. 
conegos Theophilo Salomão e Correia e 
Sá. ministrando o baculo o rey. dr. 
Ferreira Pinto. 

Sagração de pedras de ara. 
—A'manhã o exc.mº e reyv.mo snr. D. Ma- 
theus, bispo de Cochim, sagrará pedras 
de ara na capella do paço episcopal, 
d'esta cidade. 


Eom Jesus do Monte.—N'es- 
ta estação deverão, a mais formosa, con- 
corrida e animada de Portugal, são re- 
commendaveis o Grande Hotel do Ele- 
vador co Grande Hotel da Boa Vista 
proximo do lago), pelo seu tratamento 

e primeira ordem, completo estabeleci- 
mento de banhos, faculdade aos seus 
hospedes de almoçar ou jantar, sem ex- 
cesso de preço, no Grande Hotel, em 
Braga dos mesmos proprictarios, € pe- 
los seus preços moderados. 

Feira das nozes. —Realisou-se 
hontem em Arnellas, no concelho de 
Gaya, a feira de S. Matheus, conhecida 
pelafeira das nozes, sendo bastante con- 
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agua quente e outra para entrada de 
aguafria, As machinas para a preparação 
da pasta e fabricação do papel são todas 
da casa Escher Wyss e foram montadas, 
com extrema precisão, pelo perito mon- 
tador d'aquella casa, mr. Cannebio. 

No grande salão fica a machina con- 
tínua para papel com a largura de me- 
tro e meio. 1º curiosissima nos seus mo- 
vimentos, observando-se nas mais pe- 
quenas peças a perfeição com que está 
construida. 

N'esse salão fica a grande cortadei- 
ra, sahindo logo o papel depositado em. 
um taboleiro especial. 

Junto 4 entrada está a bobinadora,. 
que enrola o papel em durissimas bobi- 
nas destinadas ás machinas rotativas 
de impressão. 

E' admiravel observar como as com- 
plexas transmissões de tanto machinis- 
mo estão engenhosamente distribuidas. 

A seguir ao salão fica a sala das trans- 
missões, muito curiosa, com aquela 
multiplicidade de tambores e correias. 
Alli fica o dynamo e restante installa- 
ção da luz eléotrioa para arcos voltai- 
cos e lampadas de incandescencia, fabri- 
cada pela importante casa Schuckert, de 
que é representante o snr. Emilio Biel. 
Tambem alli está a machina lavadora 
de feltros e uma poderosa bomba rota- 
tiva, que levanta do rio 500 litros de 
agua por minuto. 

A sala da refinação da pasta tem um 
grande moiuho, para moer a pasta e 
uma refinadora. Tambem alli fiseam as 
cubas para preparação da colla, estan- 
do tudo convenientemente arrumado. 

Ao lado d'este edificio fica o arma- 
zem para pasta e outras materias pri- 
mas, a casa do mestre e o escriptorio. 
N'esse edificio está collocado um gran- 
de relogio, construido com notaveis 
aperfeiçoamentos na afamada fabrica 
do suor. Carvalho, de Villa Nova de Fa- 
malicão. 

Proximo fica um reservatorio, que es- 
tá em communicação com uma grande 
cisterna com capacidade para mais de 
250 pipas, a qual recebe agua de uma 
abundante mina, de fórma que a fabri- 
ca tem garantido o abastecimento de 
purissima agua, mesmo quando a do rio 
estiver turva. 

O açude é perfeitamente travado e 
revestido de cimento e, perto da levada 
que conduz a agua 4 fabrica, foi aberto 
em rocha durissima. 

A" entrada dos vastos terrenos da fa- 
brica fica uma casa para o guarda-por- 
tão, de construceção simples e elegante. 

Emfim, a Fabrica de Papel do Caima 
está dotada com os maiores aperfeiçoa- 
mentos rcalisados n'esta industria e foi 
construida em condições de ser vanta- 
josamente ampliada, logo que as exi- 
gencias do consumo o imponham, 

Fica n'um sitio verdadeiramente pit- 
toresco, com faceis comunicações com 
o caminho de ferro e directamente com 
o Porto, pela estrada ordinaria. 


E' hoje inaugurada a Fabrica de Pa- 
pel do Caima. 

Fica à margem do rio Caima, no con- 
celho de Oliveira de Azemeis, um dos 
de maior importancia industrial no dis- 
tricto de Aveiro. 

A fabrica obedece, tanto na sua cens- 
trucção como na sua montagem, aos me- 
lhores modêlos hoje conhecidos para a 
installação de estabelecimentos indus- 
triaes d'este genero. 

O plano do edificio veio do estran- 
geiro e foi excellentemente executado 
sob a direcção do distincto engenheiro 
snr. conselheiro Antonio Ferreira de 
Araujo e Silva, que lhe introduziu di- 
versos aperfeiçoamentos e melhorou as 
condições de adaptação ao nosso paiz e 
á região em que fica a fabrica. Assim, 
por exemplo, a disposição geral da co- 
bextura é do melhor effeito e da maxi- 
ma segurança. 

A construcção do edificio —de que a 
gravura junta dá uma ideia—foi exe- 
cutada pelo conhecido e acreditado 
empreiteiro Manoel José de Carvalho, 
que se houve por uma fórma correctis- 
sima, deixando mais uma vez alivmada 
a sua muita competencia technica. Foi 
poderosamente auxiliado pelo snr. Se- 
bastião José Ferreira. 

A chaminé, com 26 anetros de altura, 
foi construida pela conhecida e acredi- 
tada casa do snr. Lino Soares Guedes, 
do Porto, que affirmou mais uma vez 
os seus creditos. 

Ha na fabrica um magnifico pavi- 
mento de cimento armado, para resistir 
ao peso de 3:000 kilos por metro qua- 
drado. Foi executado pela respeitavel 
casa do sur. Xavier Esteves, com uma 

erfeição de acabamento muito digna 
E nota. Congratulamo-nos por vêr tão 
vantajosamente introduzido entre nós 
esse systema de construcções modernas, 
tão adaptavel a estabelecimentos in- 
dustriaes. À 


A fabrica dispõe de tres motores, 
duas turbinas e uma machina a vapor. 


As turbinas, de systema americano, 
são centripetas e foram construidas pe- 
la casa Singriin Fréres, de Epinal. 
Representam n'este genero de motores 
o que ha de mais perfeito aproveitando 
85 p. e. do effeito util das quédas de 
agua. São admiraveis de simplicidade, 
de duração e de regularidade de mar- 
cha. 

A machina a vapor foi construida pe- 
la notavel casa Escher Wyss & C.', de 
Zurich, tendo melhoramentos .muito mo- 
dernos, com regulador de espiral. À 
marcha é de uma extraordinaria regu- 
Jaridade. 

A caldeira, que produz vapor para 
esse motor, quando por acaso a agua do 
rio venha a escassear, e para a machi- 
na productora do papel, é de sólida 
coustrucção, com duas bombas aperfei- 
coadissimas, uma para introducção do 


Os preços das nozes regularam entre 
13100 e 15400 cada 15 kilos. 


Policia civil. —lm ordem de ser- 


d'esta cidade, foi recommendado a 


Inspecção dos incendios.— 


Assistiram a uma sahida do material, 


ES A E TS TS TIO ms e ma me e e E 
vemente Margarida em voz penetrante 
—n'uma tão grave e tão delicada ques- 
tão, afastem o falso pejo e as suscepti- 
bilidades que o passado lhes possa sng- 
gerir. Pódem ser felizes um pelo outro: 
a minha ultima consolação, a minha 
consolação suprema, seria reunil-os 
n'um mesmo sentimento de affeição. Pu- 
de remover dificuldades legando a Car- 
lota uma parte da minha fortuna. Dei- 
xem-me ter a esperança de que os la- 
ços quebrados se renovarão. Eu sepa- 
rei-os um momento, mas desappareço: 
que tenha ao menos a felicidade de os 
reunir. 

E, proferindo estas palavras, Marga- 
rida tomira entre as suas uma mão de 
Roberto e aproximúra-a da de Carlota; 
mas Roberto afastou a mão. 

— Ainda não, Margarida—disse elle 
com ar sombrio.—Carlota dir-lhe-ha o 
mesmo. 

E ergueu os olhos para Carlota, que 
respondeu à sua muda interrogação com 
um gesto de assentimento. 

—pPois bem, esperemos—respondeu 
Margarida, que sentiu que o golpe es- 
tava, felizmente, vibrado—e agora se- 
paremo-nos, porque é a hora do officio. 

Carlota, peço-te que leves este papel,, 


Carlota e Roberto olharam Margari- que é muito importante e de que eu dou 
a Roberto uma cópia. Aprar-me mor- 
rer, pelo menos civilmente; por isso fiz 
o meu testamento. Roberto, aqui tem 
duas cartas, que poço deite aofcorreio. 

Levantaram-se os tres e passaram ao 
primeiro locutorio. 

Ahi trocaram-se adeuses emociona- 
dos 

Em seguida Carlota sahiu primeiro 
coma sua criada de quarto; mas, vol- 
tando-se no limiar da porta: 

—Roberto, se vai 4 rua Trouchet— 
disse ella timidamente—offereço-lhe lo- 
gar no meu carro. ) 

Roberto inclinon-se n'uma especie de 
assentimento e foi abrir a porta do ve- 
hículo para Carlota entrar. 

Margarida, de pê por detraz dos vi- 
dros da ultima porta, tinha adivinhado 
a mimica dos interlocutores. Um sorri- 
so de ineffavel doçura lhe errou nos la- 
bios. 

—Meu Deus!—murmurou ella—dissi- 
pai o ultimo amargor do meu coração 
unindo cases dous entes! Que todos vos 
bemdigam! 


—Deixa-te convencer—tornou dôce- 


e momentaneamente. De resto, enten- 
emo-nos differentemente sobre o cami- 


mittem-me que 0 exprima? 

Roberto e Carlota exclamaram ao 
mesmo tempo: 

—Falle. 

—PFalla. 

Margarida esteve um momento reco- 

lhida. 
* —BEu desejava que, por essa longa, 
fatigante e às vezes dolorosa viagem 
da vida, tomassem juntos o mesmo ca- 
minho—disse ella a meia voz. 

Roberto assumiu um aspecto de suc- 
cumbido e Carlota córou e curvou a ca- 
beça. ; 

—Supplico-lhes isto—continuou gra- 


(Continia) 
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o dE de uma ereança que está aos pa Aee à Carmo, os responsos Comp. do Zambeze. ..... ve. 18,00 sula; Londres, vap. hesp. Herrera; Moz- | “Depois do jantar, os convivas passa- cellos. ER eg * |xecimentos, dirigir-se a J. C. no largo é E 
Apiai E ee lados mp pemnçãe. dous escu- ETA NO ES a da bi D. Ju-| Londres, 20 de setembro samedes, vap. Portugal. ram á sala do café. O presidente Lou-| | Foi nomeado ajudante do notario de | de S. Domingos, 85; MISSA DO 30. DIA | 
Morte a lisa Pç A quda Rms por iLo ão prezado olloga | dai dr. anda in o sad aa Paquel as hi Ri APESRALNON Aq-cgas muitas racer Cobra” Rar a gds Professora ai i a frci “a 
APOS ane o ano aii a | hcetttar * Apuidor PO colebiaito Ea axa do desconto no Banco... o es à Sahir idades, a quem o czar mostrou grande : e a Ss 6018 S abaixo assignados parhici- Re 
publicas e PALETA PES PA ET dERARo NM de Souza, acolytado Pout EAR k san e e ê E Do Lino os o bo abnt cd Ra E dps fl aelmanitrnçfo de Espi- 6040 OM o curso da Eschola Nor- lações e a a AS EARO BO, 
do E Fapanhos. brancas adornan- DE dee cid ceclesiasticos. - | Braz. 4 p. o. (1889)....eceros OTA VALDIVIA, all, em 24 de setembro | que se pódem esperar da conferencia nho. e a a mal, lecciona em collegios ou | que mandam xesar uma missa ámanhã, aé 
elicadissimos bordados. ebre ceremonia assistiram gran- | Braz, 41/ p.c. (1888)... ..... 71,00 | para o Pará e Manios (via Madeira) | qn Haya. Bourgeois respondeu que é Os cozcorrentes aos logares de re- | casas particulares. Quem pretender, di- | cevunda-feira, 23, pelas JO horas da 
o de numero de amigos do snr. dr. Ague- Braz., 5 pe. (1895)..... EE SIRVA OROPESA, ing., em 24, para Pernam- para o czar uma grande honra 0 ter gentes agricolas, em numero de 18, ho- | rigir à rua de Fernandes Thomaz, 359. RA Da igreja "de Massarellos, pelo Tupa 
r Escholas Moveis Agricolas Na RR o escholas do Carmo, Obrig. cam. fer. abria ipi « B7ik| buco, Bahia, Rio de Janeiro, Monteyi- lançado as primeiras sementes da ideia, |Jº inspeccionados, ficaram “approvados; sespossoso = arnol deno bass do doa /Aaud 9noE unas (a 
| MARIA OYRISTINA É Ras rphãos, educandos do Esta- Comp. de Moçambiquo........ 30,00 deu e portos do Chile. aÃ que apenas começava à germinar; com | 28 vagas são apenas duas al dad x Re do etio o sur. Antonio José Borges, 
OUR eds A elecimento Humanitario do Barão da | 4'p. e, lesp., Gxt....ccccveso Ot | ITHARA, all. em 26, para Cabedelo ir fruct i-| A commissão tecbnica de axtilheria : “dado E Pará). o, 
y 43 “elo «Commercio do Porto») Nova Cintra; Asylo Profissional do Ter- PE, E 4 Ps 99 Fa (Parahyba do Norte), Maceió, Para- neo E o hoje, oceupou-se de as- fallecido 5 dad de a 1 a E - 
 “RABALHOS NA É, BEMANA ço é Asylo de 8, João PEN aq DE NAN Ra 7 p : Rio andado ol) É poor EA e não , E ) E do e ; Porto, 22 de setembro de : “otro 
Et : RR SEDA, i do. 1. |5 p. € arg. (1886)... e... co. 953/,| naguá, Desterro o Rio Grande do Sul.| Os convivas passaram em seguida á | stunptos da sua especialidade. à Antonio Coelho de Araujo E 
f a Debi EO das lições a ia o Foubioso; (o) su E Londres, 21 de setembro De Lishoa sala dos espectaculos. O theatro apre- rardas Sato ra pmashinista naval Artigos de novi- » Fra So de Assuiioção de-Aráijo= = Se 
t Et a dios e: CAPAS Rr versas composições E BODE) Port... ...oo. Poetas A exseoe 2534 | CORDILLÉRE, fr., om 23 de sotembro, | senta um aspecto Rude Dara Dérd pirar licenças: do S0 dino o snxs Anos O». Idalina Borges de Aranjo Ribeiro Re 
Pi tos de. assucar e processos práticos pa-| Da tarima para 'o coche, tirado a duas Hesp....ssrecerere SD ODM Pat 70 1 EEN Dakar, Rio de Janeiro, Montevi |nos russos, o presidonte Loubet o sa VA GUS RE do Supremo Tri: |[y alta puantasia, - Aa Rita Borges de Araujo + “US 
ii — ra lhes augmentar a uáittidado Ea parclhas, pegaram ús azas do caixão 08 Nóneo: no Ra Rd His 9312] deu e Bucnos-Ayres. e at a b Ganso pusariao Hinalide à SE “de. 45 dias, O snr para O sat) Borges de Araujo Silva (au- | Pa 
a» DEN : : o X 1 - Amster setembro . ' ei “|toilettes e uniformes, com a luz é i- de ra; o dedo dias, O Snr. - E sente E 
E Eno Sha pato re ENE Lipe ea E a PTN Ec Pta DARREN aa | AE PR Paquetes a chegar ca, dá ideia de um conto de fadas Os TE qdtis a em Arga- ee A Corina Borges da Silva (ausente) 
Eus, Eos. : OCO | apo PR) 7 , “| Obrig. fer. Africa... ...... 04,06 + DE soberanos interessam-se muito pela re- E ; 5 . . ? ) Rosa Borges da Silva Santos (ausente 
Emo - Dhecimento prático de alguns adubos | do Sequeira e João Elias. | ne Ca | : : A Objectos Si ; 
DO berro | ; adub a s A é “Bruxellas, 20 de setembro - A Lisboa » | presentação e dão muitas vezes sigual 7 ami tos Ç Adolpho Silva de Souza Santos (ausente) — 
) Re aican: nas - DI age a UR | ES Em Agramonte, da porta do comite- Obrig. cam. fer. Africa. ....... 63,50] CHILI, fr., do 23 à 25 de setembro, pro- de applausos.—(Z.) à | LISBOA, 21 DE ARTEMBRO, o QE | para Carlos Borges de Araujo (ausente) : 
g tir Era gs calas Afssnal) o OT TE CA dazigo no Eri = Or: Anvers, 20 de setembro ; “cedente do Brazil. 4 ; — O gnr. ministro da guerra auctorisou O brindes. Antonio Mattos de Souza Santos (au- 
CATE A A NES o epa oa uh É) am dr pntoo da Pro vitais DOS | Port. ext... vv... DR 1 251/| ORELLANA, ing; de 24 a 26, proce- BETHENY, 21 nz serexnno |o estabelecimento de um posto de soc- | In. ; “ Fatinhos para: sente) SE e 
EI dr E A E Ego io o prada iç AA draola do  Honvi. | É Pp. G. hesp., extes..e.ceeseees 681/| dente do Brazil. stage Reúnidas as tropas no terreno da re- | Corros 2 naufragos cm Leixões, dentro . Es Manoel de Castro Ribeiro. : 2 
danosos UVAS: : | O foretro foi fechado pelognr: Henri- : : j p d dão d llo de Mat creança. 
pas unos " Primoiras lottras-Lições 6; pre- quê Borges, amigo dedicado do snr. dr. pelo pie setembro E x SA a a Y Sa a pe ás 9 foras re das, gu- Pano de BVEITUZÇÃO, castollo de Mat= |nj - ano ri dora BEEE DEE ; 
A RE a ag 09 Cedo USD. ge AS pa UNE RA pio A dr a PO DOE ud. hesp.; 4 p. €., perp...... Jb| cedente da Africa Oriental (pelo Ca-| biu aos ares um balão militar. Os con- DES ara RENDER Da en Re O RR ÇÃO s is 4 IDE =” A [ide do PR 
— senças, 92 = — : ano ae o qua Ee Ditos, à dem, am RE E E sia 1890 ER o ; A gs ae vidados dirigiram-se para à tribuna de o ma pa EL tudo para todos osln| Aluga-se desde já -. 
ET NO Er Varens PA SE o ; . À ambio s. Londres... .......v. ), : all., de 24 a procedente | honra. a] tam ' aguas BO seed K 8 ; | SS tdo SD ir GAS 
dg Pano RRARica Da hoje reaiisar-so-ha Magalhães. y - | cg. do B. de Hespanha...... 480,00 | do East O oda , 70 comboio imperial chogou ás 9 ho- medicinaes no ultramar. e ; e q 6022 F30R preço ni qo RR 
Prop e do srz. Jonquim Jost| Sobre o feretro foram collocados di - - : VD Não reuniu hoje a junta central de 166, Rua de Sã da Bandeir: mais commercia cidade, a 
de Á Tuna Re SA À Uta pi “| Madrid, 21 de setembro CLYDE, ing. de 30 de setembro a 2do| ras e 55 minutos. À artilheria deu as uniu Ojo a jur + Ria (e u bandeira daíde “vo 
ue O meida e ser4 auxiliada com o em-| Versos bouquets de flôres naturaes. s - k , lhoramentos sanitarios.. excellente casa, reformada de novo no 
— prego do esmqrndor - “o ; A decoracio do temnl ue era de | Premio do ouro... ... E RITA 43,80p. c| outubro, procedente do Brazil. competentes salvas—(H.) melh tos sanitarios. A ; d dono! 1 A 
prego Cungador de uvas. - ecoração do templo, que era de ; à 3 Dizem de Gibraltar que entrára alli |- PORTO seu todo, com boa loja para qualquer 
| mm : : : “| Berlim, 20 de setembro COBLENZ,all. de 1a3 de outubro, pro Aecim ad Do bb rd) A AA : : Pahabis 
4 ee ENT SERES um bello effeito, pertencia á antiga ca 88.20 Brazi mi o vapor inglez «Ariadne», cujo capitão | [U5760 | Teleph o 609 negocio, o grandes commodos para habi 
- O QUE HA HOJE sa do snr. Vieira Borges & Filho. cede e DD pl RA França e Tarquia onto. do SP Bara(o| VU] Ses dr cao A anca tação de familia, no largo de 8. Domin- 
oo o PRE? PO e —— Ea : RArHEIpoU Guo, na monto, para | daracosasasasaso Go Gases | pos ni crê 
Va NR RT se At RÃ EE area BRAZIL E CONSTANTINOPLA, 21 ne serauano | do corrente, abalroára iate. Ds === Ato 12, io dog e ve al 
—  Solemnidades religiosas — Na capella|  — Suffragios Malas postaes : ora», que ' TE ERR Aitn | Tem canalisação para agua e gaz em 


* A Sublime-Porta communicou ao cn- | tuguez «Flora», que foi a pique. 
carregado dos negocios da França um | pu ação do hiate “pôde ser salva. O 
foi devido a haver muito n 


todos os andares. Vêr todos os. ras 


Fecham-se hoje ás 7 horas da tarde: — chave e tratar, na casa pegada n.º 


"Rio de Janeiro, 4 de 


resumidas; porém, o mercado afrouxou 
) e firmou-se durante o dia, pede “com 
Therma y 9! d., contra 
a rs o ara So e a Seo é al Reis 
Todi , e 4 bancaria subiu a LO 


SANIDAS 
ão-te-| 294, Rua de Mousinho da Silveira, 298 
n/  Emkfrente á rua de D. Maria IL 


po “setembr | Pao. Convrczére—Dakar, Rio de Ja- projecto de conveuio sobro uma das | nistro Ata : ; TES Taba ' : 
es alta eA A Fica Miro Montevideu e Buenos-Ayxes. “| suas reclamações, e parece poder dar | voeiro. ni aii cen cable E TIE E: E 
“Cambio —A taxa official de 10º/4ç d.| . — Tambem se fecham na terça-feira, base para um accordo.—(IZ.) | . Decretou-se à applicação do registro Vvalts Dúditu id 
nelô SEErnos dENEATSoL do" 1a MISSA | pro Londres, foi afixada por todos os | ús 5 horas da tarde: ; IR dae qe RO civil que vigora Do smp aaa tras E COMPRAM E VEND 
Pelo eterno descanso do saudoso extin- Bancos, e sómente o London & Brazi- E eta Nas cep Rear Um duelo À ai Rd do ÇA ne A TBia dO — 19— Rua de D. Mari ; 
ER nas o e Vi Ea AS E Rets alterou sua tabella, adoptan- ahia, Rio de Janeiro e Chile, EA Ra eds E : - IO perA AA ER E 
eee | A Dt ao O ad E A 2 A a da aa serENDRO | Barcel) ndo “está pronunciado, Ma-) q mA ves de A e Raça 
1 ad bi O . tada R E RES “ w Para gu LESS So ) DO) OR o - 5 é 4 = - Ena IYieso o Sono . 
COMMUNICA 0s | As variações das taxas foram muito — Portos estrangeiros pic aê RR 2578 Comp aevende tanques 
í <q 


do com a cruz do “PAPEIS DE CREDITO | |casap 


o jm 
, Dok; 


“ho nr: | do. Depois o taxa VEL! EUA , 
EM E; BA tordir | gra a psi DAL até 0 proxi: 19h» d., com negocios em outro papel a Navios om viagem para O Porto o RENO 
ate 4 —  Arvaial—Na rua de 8, Roque da La- DO ——e— (105% d; e talvez a 1024, d., mas CA-| Bare, Fortuna, sah. de New-Orltans | | de An . Rodolpho | q. 
ro meira, por motivo dos festejos ao Se- Fim de estação hiu em seguida a 10173, d. ou a 10 ?46) em 12 do setombro. E Costa. E ER 
CC mhor dos Afllictos, que se venera n'um| A conhecida casa a E. P Brane! É sob condições, é roRligaTAutaO teafiar Vap. Porto, sah. de Bremen em 15, Ein nomeaçã 
u — oratorio d'aquella rua. dão, sita no largo dos Loyos, segundo acções om outro papel a 10 º/s d. No- Vap. Patria, sal. de New-York em 15. | atravessou-lhe a cabeça. Antes recebeu | de Antonio a de Magalhães para 
E 0 Musica— la banda de infauteria | o annuncio hoje Rc foras oro res- 10 Alpes Ad de NTEs Vap. Nestor, sah. de Anvers em 20. varias feridas nos braços, mas menos | delegado de B lim, por ter sido no- 
a U Ê Ê 0 . ç a Em Ê 3 qi 73 E , N ! TO | SE e ' 4 é E 2 Dog . La - + " Ee q é 
: ARE 3 Abs Ee 8 Ropas da et na pra- | pectiva, offerece ao publico, para dar | pe] à 10 4%» e 10 UA daisro mexando |; fe sise se Arco arena) QU VOBs N meádo para Taboaço. a] (Proximo ao Banco Alliança) RA ; 
pa “ga do Marquez de Pombal. | entrada a novo sortimento para a esta- | E animação e sustentado duran- | Foi omeado delegado de procurador | ôres, 275. 
aa — ( Múzeu Municipal, na Restauração— | q dr AE) Cambios da corja de Bicholim, o snr. Eduardo - Falla-se na rua das Flôres, 215. 


do? a E E E a Ce + 
Res haio o PapEIS DE [REDITO 


legrapbicas do Funchal desempenhem o | Nacionaes é estrangeiros 
serviço prolongado, visto continuar alli Compra e vende 


agitado o espirito publico o Francisco de Oliveira Mou- 


snr. dr. Gonçalo de Álmeida Garrett, : fi 
ersida “linho 


lente da Universidade. —( Do nosso cor- 
15, Rua de Mousinho da Silveira, 77 


resp.) 
DR PETER JUSTUS 
num Densa Amarisano 


DR. M. ALEXANDER 


CORREIO DA NOUTE 
azendas de algodão, là e sêda e | firmeza, cotando-se as letras bancarias ea LISBOA, 21 np seresnno 


nhã ás 3 da tarde. retalhos igualmente em lã, sêda e algo q inú i 
io — No SHCI e : : “1a 1017, e 10º, d. ca estas taxas o) Coimbra, 21.—Para tratar de O mercado continúa muito frouxo e 
A a ja a aetti dão. Eis, pois, uma magnifica cccasião PA eu eo outro papel cotado | assumptos importantes eleitoraes deve | pouco movimentado. — Compradores: so- 
STR às 4 horas da tarde, e a revista para quem deseje fazer um fornecimen- a 10 Y16 e 10 19/33 d. reunir hoje 4 noute o Centro progres- bre Londres, 88 5/3 sobre Pariz, 790; BO- 
aAIROS. TÁ preta», ús 8 Horad Mede pr etonomiça: O movimento foi limitado: letras ban- | ista de Coimbra, sob a presidencia do | bre Hamburgo, 304,5; sobre Madrid, 860. 
da -nonto: erno Águia de Ouro. exbibi- carias de 10 1/,, à 10 19/, d., contra ou- | snr. conselheiro Pedro Monteiro Castel- —Vendedores: sobre Londres,38 916; 80- 
ão do Royal oo rat ER AE tro papel de 10 19/, a 10 5/ d. O valor |lo Branco. . bre Pariz, 741; sobre Hamburgo, 305; 

Y 4 uartos. É official de 18' 00, hoje, foi de 389 a 391| —No comboio-mixto descendente o sobre Madrid, 870.—( Do nosso corresp.) 

7 io— ima- réis, ouro. : se hoje uma Iamentavel occorrencia, de —— 
pa lhe, Ville E ps “e ARA Às taxas oficiaes affixadas pelo Ban- | que foram victimas dous passageiros Contencioso Fiscal 

de Varzim. co da Republica foram as seguintes: | de 9.º classe, por teimosia de um d'ellos. LISBOA, 21 pe seremnno 

é ppondta p 15000,1091ç d.,a 90 d'v.;| Com destino a Coimbra vinham n'esse| Em sessão de hoje, o 'Pribunal Supe- 

- ESPECTACULOS Pariz, por franco, 903 réis, a 90 d'y.; | comboio Manoel Fonseca, de 27 annos.| sor do Contencioso Fiscal julgou o pro- 
gos Hamburgo, por marco, 18115, a 90 d/v.;| e seu irmão Antonio Fonseca, de 24,| cosso, por descaminho, procedente do 
e pelos Bancos estrangeiros as seguin-| casado, naturaes de Midões, os quaes se | commandanto da secção fiscal do Avei- 


ÃO mi a ão proxima, extraordinaria variedade iodo. À! tarde houve meno e 
“Está em exposição, das 10 horas da ma- y y te certo periodo. ardo 5 RETRO RR? FAST Ta 
e Casa na praça do Coronel 


e pager 

5768 A LUGA-SE a de n.º 78,com sala 

de jantar e visitas c sete 

quartos, todos com janellas, além de ou- 

tros interiores, quintal, agua de poço e 

da Companhia, e gaz. Aluguer modico 
Trata-se na praça de D. Pedro n.º 22 


Arrenda-se 


5899 9% THEATRO-Circo Aguia 
d'Ouro, com hotel e res- 


Casa Torre Eiffel 


Na frente do estabelecimento de ap- 
pino orthopedicos do snr. Camillo 
fartins de Araujo, à rua de D. Pedro, 
acaba de ser collocada uma taboleta de- 
véras interessante. E' a miniatura da 
torre Eiffel, que 4 noute se illumina a 
luz electrica, produzindo um bello ef- 


Lazareto 
LAZARETO, 21 pe seremaro 
No decurso da viagem do paquete 
«Nile», chegado hontem do Brazil, fal- 
leceu o passageiro Antonio da Silva Pa- 


EE Theatro Principe Eeal.—Deu- | feito. : (251) ENO Tio ddrón For ini Ei - da 3 4 É ; é 
a Rio fdi lu por 15 101/, a 109 d., | divigiam a esta cidade para visitarem , neiro, cuja naturalidade é ainda desco- ' taurante juntos ou separados, por un ou 
se hontem, pela primeira vez mesta a 90 d/y.; Pariz, por franco, 903 a 908 réis, | um ETA irmão, em tratamento no hos- o Gra Fono AonÃs nhecida.—(Do nosso corresp.) Praça de D. Pedro, 55 FATE RES até 1915. A es 


A Portugal 


época, a festejada revista de Guedes de 

iveiia, «Alli... 4 preta!» Nos prin- 
cipaes papeis, os excellentes actores 
comicos Santinhos e Gaspar fizeram 
xir a valer, fazendo salientar a primor 


a 90 d/v.; Hamburgo, por marco, 18114 | pital. Como, por descuido ou ignoran- 
a 15122, 290 d/v.; Italia, por lira, 878 a | cia, não sahiram na estação de' Coim- 


FABRICA DE CALÇADO A VAPOR mandante. (Não tomou conhecimento.) 
888 réis, a 3 d/v.; pia 874 a 387 | bra, ao passarem a ponte sobre o Mon- | noira da Foz e em que é recorrente o “COIMBRA, 21 DE sETENDRO 
1 


Procedente do chete da delegação adua- 


Noticias de Coimbra . VENDE-SE E 
6033 MA linda casa de umandar 


Rua da Vigorosa n.º 477 é Sr Alu d-SÊ 
: pc, a 3 dfy; New-Yoxk, por dollar, | dego, vendo em frente o amphitheatro | saldado da guarda fiscal Josó Rendeiro Venderam-se 524 bilhetes para o y 
acabada de construir, com ae- 


Foi amigavelmente dissolvida a firma | 43736 a 45765, & vista. da cidade, reconheceram ontão que ti-| e recorrido o referido chofe e réu José | comboio de recreio que ámanhã segue | 5745 MAGNIFICA casa de 


Doenças da garganta, nariz e bocca. 
180—Rua de Santa Catharina 


4 : og picarescos personagens que repre-| Frederico d C.*, retirando-se os socios per Ê ; - : C Eu 
ER sentaram. Dolores Rentini, que, como é | Olympio Vieira Pinto dos Reis e Anto- PER CAIS E nham ultrapassado o termo da viagem. | Maria. (Idom.)—(Do nosso corresp.) para essa cidade. ape e. tres andares e aguas- | commodeções para uma familia regular 
e A a ; notorio, tem a par da sua gentileza | nio Ricardo Dias Ferreira, « d ento N'um abrir e fechar de olhos, 0 mais ——— Reuniu o Centro Progressista. O pre : à. | Tem quarto de banho, agua e gaz em 
Ad >, “uma voz dElicioRa; cantou inotito bem | das suas E oson ab dAos foras Fundos Cp V. 05 =| OVO, dURcarTa E Pee A a by Despachos telegrapho- dente, snr. conselheiro P jadEo Montoiro: furtadas, a e sé RR todos os compartimentos. E 
Rai i As scr i i ApoL ger. de À precipita-se para fóra; não obstante 05 annunciou que o partido, em virtude | Zaro mn, em irente do| me jintal o DO! ato 
o vago tachos O gos artistas | CEA de diasolação fitanas notas) ORM 6 14 O rogg00o — Toagoo | ogos do ndo, que, pretendendo ge posinos ap ae NO OE EO DAGA OE om qual 
Es “Emilia E EE VAR CORHI RIOLO The. Ma GERo ef Cdndo coa AE] — PLENA Eodprast: de 1895 7,6258000 7605000 | ral-o, é por elle arrastado na violenta LISBOA, 21 vz serempro | com os governamentaes na proxima elei- quintal e magnifica agua de | Para vêr e tratar, rua do Duque do 
reza Mattos, Justino, Conde, Duarte, | passivo o abaixo assignad DED/ACUVO CA Dito (moms)s4 ro -— 7618000 | quéda sobre o talude da linha, Este ca-| Tffectuaram-se os seguintes despa- | ção de deputados. A assembleia confor-| 4-2 S Loulé n.º 95, do meio dia 48 A hbrad das aa 
id Peça Novig 6 Ricordo Balgado, col! | ata com a fabrica atra oia ao, conti. | Emprest.te 1897 9028000 8988000 | 80 deu-so logo À sahida da. ponto, mar- | chos telographo-postaca: mou-so. Ainda assim parece que se da- | POQO, que é elevada por bom-| rj," “Sa RgRS 
. boranan daiaoancá te name cã Bate! individosl e A ehaixo d em seu nome | Dito (nom.)..... 90558000 8968000 | gem esquerda, no sitio denominado Ri-| "Manoel Paiva, demittido de encarre-| vão algumas abstenções. — (Do nosso ba até ao terceiro andar, — em Es 
7 ultimo desempenha-se com vm acêr- | ponsabilidade. ixo da sua unica res- | Insc, do 3 p. c.. 6905000 6858000 beira das Poldras. O Antonio ficou mui- | gado da estação de Trita (Guarda); An- | corresp.) vo Sê onde é recebida em um gran- ARMA ZEM Epa 
PAD to dos divariod papeis que lhe foram "porto, 21 de satembro de 1901 Ditas (nom)... — — 6855000] to contundido; quanto no irmão mais | tonio Pimentel, exonerado de encarre- O de deposito e distribuida por | | e - tda ERA 
VE TA CRiabidOd A di nd et O) ja 01. Emprest. mun.. 1425000 1405000 | velho apenas recebeu leves escoriações.! gado da estação de Castello Branco) Suspeitas de assassinato tod atri T 6030 DUGA-SE nm hostanto espa. É RA 
Err Todos muito applaudidos. Concorren- (202) Manoel Gonçalves Frederico, | Dito (nom.)..... 1405000 1455000 | Ambos foram conduzidos ao hospital em Mogadouro); lyaristo Gonçalves Tor- C ASTRO D AIRE, 21 DE SETEMBRO Dna MOBO ata, so, proprio para armazenar Em 
5 ' cia muito numerosa. Ea : Bancos: E macas. Aquelle ficou em tratamento € | vos, distribuidor supranumerario ?m| oie, ás 7 horas da RREO bem tem agua da Companhia algodão ta SETE do Fica muito SEA 
Hoje, À monte, ropoto-so: a “chistona e Deda em ri a E dio op O A A údo grado O Cam inha, exonerado c nomeado distri- | axo e Eiriz, junto do caminho bios e. canalisação de gaz. Lindas proximo do rio. L Fa aa 
Peça s . pa AA k Dito (dO po e). 2a Soto EN ETEIC Pon S REDES tuidor aura! Er gs ço concelho; Esta- | boi encontrado morto João Correia Ro-| vistas para a cidade e Villa| Para vêr e tratar, rua de Mousinho 
Tu gi E ORAL pata a pn QoilieMto dor Sede TS Dep. e Desc... — 65000 — Estão actualmente na Figueira da a a AoA E AnaREREIO Rca OP sas, e sapateiro, de Parada, d'este |Nova de Gaya. Preço modi- da Silveira, 32, 1.º andar. a 
pro ) a 8 . | E o » : Ê Doo E Mada ” 4 do FREE E e a d 
sas] UTOovaes. | Tay. e Commere. 458000 | Foz, em commissão de serviço, cinco | to: Domingos Santos, Antonio Pinheiro, ERG ROs dous individuos. Faltam co. Para vêr, na mesma, das B og vivenda nd E 
p, ha * + 


o da série de espectaculos dedicados : PA - , 
J> olasse comimoreial U'esta cidade e que Repub.do Brazil 368000 358600] empregados da estação telegrapho-pos- | Raymundo Machado Santos, Manoel Ma- pormenores. —(Do nosso corresp.) 2 ás 5 horas da tarde. Para 


tal de Coimbra. 5354 | LUGA-SE uma boa casa apa- 


incipiam hoje de tarde. (119) + Rio e Mat. Grosso 708000 — E “| cliado e Henrique Rocha, nomeados e ne À E 

Tnieatro pis “de Ouro.—| E , - | Rural e Hypoth. = 585000 | - —Estão matriculados nas Escholas | distribuidores ra rRaEae OR no Por- ESTR ANGEIRO andas io pra so laçada, com grande quintal, a 

: A sympathica actria Luz Velloso reali- PHP H444 Dito (2.º série)... mm 188000 | Normaes de Coimbra, si alranos do Ha | t0-—(Do nosso corresp.) . 7 : 2 pomar, videiras, etc. Tem encanamentos 
sou hontem n'este theatro a sua festa | . Sm ea C. de estradas de xo masculino e 34 do sexo feminino. Ha E Se TRT e Al para agua e gaz. ; , ed à 
artistica, com o vaudeville «Mimi», reci=| 4 | Lembra-se a todas as pessoas ferro: ainda alguns candidatos, que, por não Noticias militares “AGENCIA HAVAS uga-se Para vêr, rua de Santo Ildefonso, 271. | 


Min. S. Jeronymo 185000 165000 | terem a idade logal, esperam ser admit- Trata-se na rua de Cedofeita, 20. 


Un. Soroc.-Itúan. 105000 95000 | tidos em virtude de uma portaria de 
Dito (20 p. c.)... 28000 15000 | tolerancia.—(S.) 


Due TELE ERAMMAS 


C. de carris de 
ÃO COMMERCIO DO PORTO 


” que forem a Lisboa, que não se 

» esqueçam de visitar a maravilho- 
sa e surprehendento” Exposição 
Fabril e Artistica Singer, ins- 
tallada na rua do Principe, 4 en- 
trada da Avenida. (201) 


+44 


* LISBOA, 21 pe serempno 


Foi permittido ao tenente de enge- 
nheria snr. Silva Ramos gozar em Fa- 
malicão a licença que lhe foi concedi- 
da pela junta. 

Foi concedida licença para frequen- 
tar na Universidade o proximo anno le- 
ctivo, ao alferes de infanteria 23, snx. 
Peixoto Cunha. —(Do nosso corresp ) 


“tando a bella poesia «Adeus!», de Ma- 

ximiano Ricca. Muito festejada a gen- 

til artista pela numerosa concorrencia 

de espectadores que assistia ao espe- 

ctaculo. Hoje, no theatro Alliança, de 

, Espinho, dará Luz Velloso um especta- 
culo com a «Mimiv. 

Theatro Carlos Alberto. 

Verifica-se no proximo dia 5 de outu- 


Bio 4465 | MELHOR casa da praça de 

F Allemanha Â Mousinho de PICAUCEO 

BERLIM, 21 pe serexpro | Boavista n.º 14/a 16, com commodos pa- 

O imperador Guilherme agraciou 0 !ra boa familia de tratamento, jardim, 

principe Chun com a gran-cruz da | agua e gaz encanado em todos os com- 
Aguia Vermelha. a partimentos, etc. | 

"* Romania Trata-se na praça de Carlos Alberto 

BUCHAREST, 21 nz sereMBRO | n.º 10, drogaria, Ê + 
Um comboyo composto de vagons 


Magnifica vivenda | 
4639 A LUGA-SE, comou sem mobi- . 
 lia,a de n.º 29, na travessa 
da Fabrica, onde residiu. o excmº snr. | 
dr. Calmon. Tem agua, gaz, um bello | 
jardim e capella. vo: 


ferro: . 
Jardim Botanico — 

S. Christovão. .. 858000 758000 

C. de seguros: 


Para tratar, rua de D. Pedro, 70. 


Vinhos de Bucellas 


F 7 i ini Confiança....... = e. 
EM -  Jro, com a opereta de Baptista Diniz ç Vepe CE - Som j 5 ; 
E à do : a ridê rs RR + Garantia... cv. 408090 — - E == carregados de petroleo chocou com ou- = a ESA [O 
o SORO Ada Edi DOBRA Toa Vo ERQUN O ua BOCÇÃO TOSPCONVA: DG orgl 48, cet -— 105000 BR AZI L LISBOA, 21 ne saremsno | tro comboyo, perto de Palota, seguindo- | Alug 4, Se Propriedade 

a Ea: Ó (desempenho o aos Aa a 1638000 PESO PAES Hoje, o on nta da guerra foi Ea PP é e 6128 a e aa 5878 | JENDÊ-SE uma magnifica pros 
RM estejados artistas Bertha de Souza, AO NR E : e -| no palacio da Pena oferecer a SS, MM. | +. ra fg ri RE La - NT DE ATE VS di pr riedado situada em Carreiro- 
e, Elvira Roque, Maria Pinto, Cremilde, COMERCIO Corcovado ..... = 434000 a A Ra MM prerrdra o Vháfia "dos venatEitios ioslitares que | Ficaram martanão ella o foridas al- Ee sto ae bons commodos pa-.| (Foz do Douro) PEDRA em duas ca- 
À Alda Simões, Cecilia, Oliveira, A. Aze- : : Nac. de Linho.. — — — 108000 (Do corresp. part. do «Commercio | devem realisar-se na proxima semana. SUMA | RS, om quintal. a sas DSO PRE O 
Pr - vedo,'O. Mesquita, Caetano Reis, Fon- — drop Ud Fe 1433000 "- “do Portow) Esse documento ia dentro do uma lu-| annLInAnÃro LITTENANIÃO. Rasa na praça de Carlos Alberto! A principal, grande, senhoril, com. 
da seca, J. Guimarães, A. Miranda, Silva, Cotações cambiaes Lot Neclona 58 7 Cambio bancario sobre Lon- | X!9% encadernação de couro da Russia, PUBLICAÇÕES VITTERARIAS: Ss VA Sopa E SAO magnificas vistas, jardim, quintal e co- 
Erido Hypolito, Rocha, Amilcar, Pedro de Setembro, 91 Molh. no Brasil. 98250 o ARRREA 4. 6 | com as armas renes e a carta do terre-| (DDD DO ana RAI! TESS E cheira, e a menor comjardim, etc. | 

Souza, Lindorpho e outros. ! çg . Sal Ny Enio 258000 je vo Li Urca "* |no impressas a côres sobre setim branco. endas ara 1902 E -S us a-se “A propriedade abrange tres chãos com 

Pa Wourada. — Annuncia-se para o Tr S e 56 195500 DER ARO RIO 203983 Estiveram hoje na recepção diploma- | & 8! A Ps do impeci ie Co ha AN RUA E SADO ada - | frente para a rua de Gondarem, eve 
ge proximo domingo, na praça de touros | Pragas | Praso) Por | Dinheiro | Papel Deber tam ei Eco mo BABDOO Paridnde a 38 7, Porto siLond. 838 0), | tien o nuncio, os ministros de Inglater- 6010 frabinete, a mais util, para |804L E30R preço relativamente modi- | de-se junta ou separadamente. 
a da Senhora da Hora, uma corrida de 10 À . aca Ta a ; PRO SIND yr pe do fa | va e Russia é os encarregados de nepo- | | * casas de commercio e parti- Ee f N co a casa n.º b4 da rua da| Informações no procurador Arnaldo 

- <.X. U., ” a : ; ) mha. ea 3 . : eo A ea 


culares, contendo um dia em cada pa- 


u DnLc n q m cada pi Evaristo Pereira da Fonseca, e tratar 
gina e muitos apontamentos de interes- | q é 


cios da França, Austria e Italia. 


touros, para a qual nos informam se Í 
“O «Diario» publíca hoje uma porta- 


conta com elementos de exito seguro. RIO DE JANEIRO, 20 pm serumnno F Ferreira Bor- 


“bana-ltúana... 403090 395000 com João Archer, rua de 
Eq a q E = 


Lond..| EAN e RO — 


“dades, que serão opportunamente an- 
nunciadas. | 


“Pará, 5 de setembro 
Cumbio.—A cobrança foi feita a 10 
7/15: No comêço do dia sacavam os Ban- 
cos francamente a 10 1/4 porém, 4 tar- 
de, alguns recusavam sacar acima de 


o, | - DE ea 9001 A - ie : a 
pó Assim, será lídado, pela primeira vez Cheque. 18000 | 3854 | 3814 Empreza Viação. : 83000) A convenção republicana designou | ja prorogando até 31 de dezembro do | se—Preço, 360 réis. ges, 21, 1.º, Ea 
no norte do paiz, um touro pelo syste- | Pariz..| » | frs. 3 [799 º Tm le e staanaa “. e 1588000 pa candidatos à presidencia da repu- corrente ANO O praso para o pagamen-| posista, a mais portatil e mais ba- pista 
* ma dos Açores. = -|Hamb.) »v |1m./|304  |305 B “04 E do Brasil “55000 | blica os des. Rodrigues Alves, presiden- | to das contribuições directas em todos | 1 preço O! ERES 
— Conta-se ainda com duas outras novi- | Madrid.) » |pes.5[860  |870. O, R.doBrazil BB — |te do Estado de 8. Paulo, e Silviano | og districtos. EO E, AL DE 
Italia. | » |lix 3 /715 To. N Brandão, presidente do Estado de Mi-| Causou estranheza a transferencia do | Edições da Papelaria e Typographia | 
» 


nas Geraes.—(H.) gnr, Vieira da Silva, consul do Brazil 
em Lisboa, para Hamburgo, vindo para 
a [o aaa: Es Fon eia 
TE ic Gin uenos-Ayres. O snr. Vieira da Silva 
astoll : HEONDRE Sd a fui de numerosas sympathias. 

— 9; Sophia Leite, Santo Ildefonso, 53; , : 10 7/4, enquanto outros retalhayam pa- ; (Tel. esp.) - | Entre os individuos que se apontam 
“Filial Minho; José Cunha Cabral; Leo-| Cambio do EBrwzil.—((Cotução | ra o mercado a 10 1/,. Em papel parti-| Communicam de Vriburg que no dia | para substituirem o finado conselheiro 
poldo' Gntievrez, Grande Hotel; Arnal- directa do Rio ao «Commercio do Por | eulax houve transacções a 10 “A, ha-| 16 se travou um combate entre os boera | Antonio Ennes, no logar de inspector 
do Octavio Guimarães, Bomfim; Bar- |tov.)—Rio de Jansiro, 21 de setembro — | vendo, ao fechar, poucp ou venhum com- | e inglezes, tendo estes 4 mortos é 13 fe-| das bibliothecas, indigita-se o sur. dr. 


bedos | BE ço prador a esta taxa oxigindo 10 tp. Iridos. —  YQueiroz Velloso. 


* COSTA & CARVALHO |. 


RED qudg 


flor. 1/5122 — |514 

- Ponro 

“ A" venda em todas as livrarias e pa- |. 

pelarias. N TEA ACI ao -0 
| A Niro OS pungnificos arima- 

A “| zens da rua da Carvalhosa, armazens da |. 

, ESPECTACULOS antiga padaria a vapor. “Trata-se com |. 

“Domingo. 22 de setembro | José Julio da Costa, Feir 
«Véêr O que ha hoje» Porto, as Fe rs 


; SA mm ES — e . 
* Welegrammas em deposito ey E PER 
- Em 21 de setembro — Paulo Falcão; A guerra anglo transvaaliana 


D. José Castello Branco, run Formosa, 


Agio das libras— 18710. 
Premio do ouro portuguez —38 p, c. 


E nd O 


SEN 


de S. Bento ECEBEM-SE. de 
ENO Bomjardim, 418. 


+ 


agr 


o) Eommecio Do 


Porto 


909.6. MEIASN HA SMSeDEE Dede de MO Se Se SAS Ue dE | 


de Nossa Senhora Copia T radio ; R 
“do Carmo 7 


; “Predial Portuguez a ca So di EA E 
 PENAFIEL DELEGAÇÃO No Ponto sa Z ç E. a º E AINEs = á ES ê | u 
: ; ç o ao, pi pas raé 
STE Collegio, fundado em 187, Rua de Mousinho da Silveira n.º 287 o 8. Ea Tao aa É o = sa aq. 
esmera-se em ministrar aos |5576 AA ENCENDO-SE no dia 1 de RN me: PERDE RES E as q s & E paso e o O pa 
seus. alumnos uma acurada educação lit- “outubro proximo futuro as DE GR sa = Pe ão = E S QÊ ma 26 E 
teraria, religiosa, moral e civil. g prostações de annuidades relativas ao Gu” Ed pg di Grs PA so Ed E 5 
“Leccionam-se o curso dos Iyceus, as |2.º semestre do corrento anno, são avi- o 6) s ES a ra a o “a A ssa sd Q 9 
disciplinas. que constituem o curso com- | sados os mutuarios queainda não tenham Pmef fo EA Ê E . Ss E - es A 23 z 
— mercial “diversas “disciplinas prepara- | declarado preferir satisfazel- as n'esta Cad - E :s 3 APR PV da) E S : SE 5 BS q 
“*orias para os seminarios, havendo o | delegação, para que se sirvam fazel-o ; a SS DO sw ES E às ES DE 
; maior escrupulo na escolha do profes- | até o dia 25 do corrente, a fim de se to- W ns, Y o Ss ds So - te a as Za & jo Fi o 
“sorado. marem as providencias necessarias. > EM ss mm 8 3a pop Eddos ES «é Em + [ER iq 
— No amno loctivo findo effectuaram-se | Porto, 1 de setembro de 1901. ; é 28 4 o &s da qr o Ho [a] 
“9 exames, havendo 16 distineções, 74| | O gerente da delegação, - qu E, (0 Ee de fo s à E sgz? s = ER [==] ; 
3 prio e3 reprovações. Domingos G. de A. Ribeiro. Sã 2 e Ss by e E E ã o A 
eceitam-se alumnos internos, BOMIS | RA SER SR OS RR N Ros = pai s so Ea sEã —— & a [E % 
- internos e externos. Companhia de Seouros [e À [= op an O DO PS O o RO TARSO sea 4 E Ss bã 
— O Collegio abre no 1.º de outubro, co-| : º Ee) res gm E E Sg Nom sóis 3 5 26 2 
— imeçando as aulas de instrucção prima- Indennisadora 4 (2 == 2 5 = à seo BS 004 É S . fã q 
“xia no dia 2 do mesmo mez e as de ins- Cr [()| (pé rr e “as ft nos ss A p= Scess S| ms Sã A 
— trueção secundaria no dia 7. Sociedade anonyma — Responsabilidade | 3 [ mi ) Ca) ea es o De 5 Ss E e S Es E AE 2 Es aa 
Romettem-se prospectos, que zegu- limitada ; james) Õ ni dE qto ve JA ar E SE GUnSO q] ã 
Jam as condições de admissão, a quem |5886 ARO dia 30 do corrento mez de-|$3 Umdl À ag cms ES PE Too tê un QScdis| ER ne 
j aa Mfcl o verá ser arrematada no cdifi- [a DE Fa a> o Pa = = = A GO Sta SUN (ima ro age E Ss 
é Car é 5 Colegio de Nossa Senhora | cio da Bolsa, pela 1 hora da tarde, uma Coe)'? Pi 3 = = 3 EKEs Ss E E cass é & E 
: 9 Larmo, v de setembro de 1901. ac Ro d'esta Companhia, por fullecimen- [= - Pe 4 É (6) Sa A E AS a Sam q E SS Tie AS So 
Nf Os directores, to do accionista o exemo snr. Manoel a ge O Pa E a Sao E— = SE cer el Punk 
Monsenhor Joré Vinhos Moreira da Costa Junior. fes $i p] =" a Ss, g S dy Bos E & Sioçsh IES E ua 
Adriano de Carvalho. Porto, 14 de setembro de 1901, o: cs es pm - ss Se ESSE ceê See | SA 
DA Os directores, €3 7 m paca EaE S= = o sz Rs pc ao) gras ES Ro 
; Colle io H José da Ascensão SouzaJOliveira E Fed DESA DS a fe EE: E rea a Zoro 8 = & q tU 
vom ll Ê A. Jda Silva Cunha Lad à €rs pm os = dota o “a es Se Es OS dad ONO 
Feel : — | Antonio de Albergaria Castro e Silva. À o ; Es is E. o RMS : ASS) a = 
Porto—R tita n.º / E E Naa a is ns as E SEsss Ro da 
Porto—Raa de Cedofeita n.º 576 Connamhia Fiação Por RE o md VS SÊ sos Bio sis os SS A 
] ” FP TARA : E) (7) 
—  Paraalumos internos, semi-internos 4 ONE Lad É ra Sta SS ago Hr MO ga SI a 25808 6 Pol 
e externos fuinse E: o st EA Ss vs = is ha ERÊ EA Cr IONDe ET SA ES 
Casa fundada em ES53 Go E E ami quo Ex ; Er ms E O E AD ia E DA Ed 
Sociedade anonyma—lesponsabilidade (E) Es = ao e » 64 Sos fa ê z2h9,56 Nm 
Director J. Eduard von Hafo limitada à as bia = o ON ro NE O gseR sal Sos 
5087 OR ordem do exe snr. vice- RB es - £ q So ssa o Eraços ) 
“so GD REFARAÇÃO para as carrei- presi. ole da assembleia ge- à Ei Ep Es = É de | Shã os sE E : E 848 
ras cominorcial e industrial, val, tenho a honra de convidar os surs. Es — = A Ro SE — Ca So. 2. 25 da es Sei pi 
Às linguas franceza, ingleza e allemã acaionistaR des Canina Great Ê [ei Es o Oa Pra a go ORaiass £o Rm B . 
lada se a estabelecimento. e no pro- ER eRaTE PS a fa que, a reqne- RES (3 so a 3 ao sa Es 2ã ES a - ea a ES Se 3 E 8 
imo a o : = Seia om o ms oo ES O O ps DA = 
“eiaes ES A uirapa Fado “Pe | vimento da Rest se tem de realisar Lima É E SN ora Las Sã pofapnoco. e Da 
linguas acos nestas no proximo dia 7 de outubro, pelas 11 tá DR, So vá E S 1 Fr (=) = A o 
Ê pn A - . a vs 
Prssoal docente muito competente, Complbtig ras a onto elias É o do a [e Ee w &) a e ê o 


“Casa hygienica e boa alimentação. 
“Os programas dão-se e enviam-sea 
— quem os pedir. 


- da Estrella 


— Rua de Santa Catharina n.º 356 


para os fins marcados nas cartas con- 
vocatorias. 
Porto, 20 de setembro de 1901, 
» O secretario, 
Munoel Tavares de Pinho. 


Santa Casa da Misericordia 
do Porto 


ENEa «> R-BRASES € sagiunsas o 
rs mr Ó 20 de outubro 


ERR da gm Instituto de Surdos Hudos Araujo —— cons = rm ESTES LEVA EST A | 
inração penca cimo RE CONCUPSO “Estabelecimento 0 Balhear | ar é Hydrotherapico | Mirando, Siva & C 


Pará (Brazil) 


REVINEM a todos os seus 
amigos e committentes que 
d'esta data em diante não acceitam 
!mais consignações de especie alguma. 


D. Herminia Amaral 
— WD. Alice Pinto 
— D. Rit. de Almeida Ramalho 

“D. Maria Emilia qa Cerveira Pinto 
D. Bertha Barbedo Pinto 
“D. Eduarda Ermelinda da Silva 
— D. Sophia Laura Lobo das Neves 

. “Abel Ferreira Dias. 
Rs PORTUGUEZ 
 D. Isaura Fernandes Lopes 
: DA - D. Maria da Soledade Mello e Faro 
ra D. Bertha da Cerveira Pinto. 
eo FRANCEZ 

Bt “D. Isaura Fernandes Lopes foistincta) 
DD. Maria da Luz V ciga : 
pelado + - D. Adel-ide Duarte. 

: Maria Olivia de Almeida Coutinho 

ED: Maria Luiza Santos 
“Antonio Anastacio Ferreira Dias. 


E GEOGRAPRIA 
* D. Elisa Saraiva Ê 
- D. Arminda ce Azevedo Estrella Faya. 


ambos o» sexos do curso 
pedrgogico nermauai para 
habilitação de professores 
de surdos-mudos, insíalia- 
do no Instituto de Surdos- 
Siudos Araujo Porto 


631 OR espaço de 20 dias, que ter- 

minam “em 12 do proximo fu- 
turo mez de outubro, acha-se aberto 
concurso para logares de alumnos de 
ambos os sexos do curso pedagogico nor- 
mal para habilitação de professores de 
surdos-mudos. Os requerimentos dos 
concorrentes reccbem-se na secretaria 
da Santa Casa da Misericordia, 4 rua 
das Flôres, em todos os dias uteis, des- 
de as 10 horas da manhã ás 3 da tarde, 
e deverão ser instruidos com os seguin- 
tes documentos, nos termos do artigo 3.º 
do respectivo regulamento: 

Lº-Certidão de idade, por onde pro- 

vem não ter menos de 1S annos. 

2.0 pa anado do E Eira criminal, 
por onde se mostrem livres de culpas. 
INGLEZ 3.º Attestado de bom E Sa ER 

2. Elisa Saraiva (distincta) to, passado pela auctoridade policial do 
je D. Arminda de Azey e Estrella Faya. | concelho ou bairro onde tenham residi- 
| do nos tres ultimos anos. 
ic) Diploma de habilitação para o 
magisterio. primario, ou do curso geral 
dana Lyceus, ou de qualquer curso espe- 
sa 


CALDAS DO MOLEDO Ea 
3235 BRIU no dia 15 de maio, com novo director clinico, um distincto medico portuense. 

E um dos estabelecimentos mais bem montados do paiz, possuindo além das. 
aguas proprias para nso interno, banbos em tinas piscinas, apparelhos de douckes., 
inhalação, pueiw erisação e irrigação; tornando-se especialmente recommendavel, pela, 
natureza muito notavel das suas aguas e inegualaveis condições climatericas em a 


se encontra. 
Tratamento de varias enfermidades, taes como: dispensias, enterites chronicas, czenas chro-| 


nicas, doenças de pele, rheumatismo, gotta, doenças arthriticas, nervosas. como ciel 
rasthenia, nysteria, etc. ete., ete. 


EXCELLENTES HOTEIS, entre elles o GRANDE HOTEL 
" MOLEDO, PARQUE, CASINO e JARDINS | 


Para informações, dirigir 4 rua do Bomjardim n.º 250, no Porto, ou ao fiscal do estabelecimento das Caldas 
do Molêdo. 


DO 


Campo &rande 
FUNDADA FOR 


Antonio Francisco de Azevedo 
Successores 

Rua de Cedofeita, 496 

NCUNBE-SE de toda a mão 


de obra referente à tintura PU 
ria, tanto em sêda como em tecidos.2 


SEPRESESeSesesesasasi) 
"* Professora 


ECCIONA piano, solfejo e har- 

monia. Tambem acceita uma 
ou duas meninas de 5 a 7 annos de ida- 
Ide para educar em. familia. Largo da 
Lapas n.º 31, 1.º. 


E ” Empregado 
5997. ae ia E BR 


Antiga tinturaria E 


4 


4106 


| 


5978 | 


» BRs da Soledade Ee Mello e Raro. 
EA — Asaulas abrem-se no dia 4 de 


“outubro pe gotind 2 
DOCENTE 


7a 65 Ma to » Boato, sa as, Rad de ES a Bandeir 58 3a 


ACER 
M dd Y a : ZE pata Rai qo, Sin, assim 
— up ado mp ia pese 27 did pç An pay soe ca 1 GEN 4º 


5º Attestado de facultativo | por onde 
mostrem quo possuem à ne ia xo 
bustoz para se “ensino, boa. NR 
R” Fã e articulação, e que não. téem de- 
delaide Sophia Rocha rmidade physica ou aleijão que-possa 
ED" Amelia 8. de Oliveira diminuir o respeito que os alumnos de- 
y ). Sara de Miranda Cirne vem ter pelos seus professores. 
E D. Rosalina Fernandes Os candidatos que pertencerem a es- 
Pad  D. Maria Luiza Santos tabelecimentos administrados pela Sau- 
Jo Henrique Fowke. ta Casa serão dispensados do documen- 
4 — Julio de Azevedo to a que se refere o n.º 4, provando que 


dO E O 


NÓ pessoa com bastante prá- 
tica; bom ordenado. 
Resposta por carta imdi- 
(cando experiencia, referen- 
jcias, ctc. à Avenida da Li- 
berdade, 39 a 43-B.—Lisboa. 


RAPAZ 


CAMBIOS | LOTERIAS | BERIDAS 


Deposito de vinhos 
finos e de consumo 
o exportação. 

Bucellas. Collares, 


Compram-se e ven- 
dem-se moedas na- 
cionnes cestrangei- 
rase notas dons Ban- 


Variadissimo sor- 
timento de bilnheies 
e fracções pura to- 
dos os sorteios. 


Deposito dn Com- 
panhia dos Tabacos 
de Por tugal. 


—— se ANE | 


— Joaquim Teixeira da Silva possuem, pelo menos, approvação em cos de Franca, Hes- Far Madeira, Gerez € 0945 FRESEJA encontrar collocação 

“Jul o Lecour e Menezes exame. de lustrncção primaria, portu- pauha cinglaterra. Champagne. no commercio. Tem 14 annos, 

Manoel Affonso Cardoso Dias uez, francez O desenho, 1.º e 2.º annos. Deposito decharu- arc a ate ge — RA com exames de portuguez c francez. 

A. gualmente serão dispensados dos do- tos estrnngeiros de —qetsei— ) tj — Afliança-se a sua conducta. Carta 4 rua 
A directora, UTAD a que se referem os n.º! 1, 2 25. 80, 40, 50,60, 80 ea Aviam-se com a| Cognac, genebra. do Almada n.º 239, 


Rita de Cassia Miranda. | 3, que serão substituidos por attesta- e 109 réis. Séltos, letras e pa- | Maxima breviande Xaropes, Vermouwuih, 


— Mudança 


2a O Rita de Caia Miranda. - do do director ou regente do respecti- Charutos bavanos pel scliado todos os pesidos| cerveja, rhum e li- 
1) Ra | vo estabelecimento. de 89. 109, 120 e EA das províncias e de- | côres estrangeiros Z sá à a 
o y RE 9 t » 4 ç é fes 
É ni lo de Nossa Senhoi d 160, róts. — 9343 — Bolo e eo das melhores mar: 5 E 
da Victoria — miga pe emviam-segratis ns | cn contecidas. ptorio para a rua de Mousinho da Sil- 
) missão sobre noções de acustica, anato- pad Sacam sebrç Lisboa Maias des mumeras e tagioi == veira n.º 190, 1.º 
a ; . : : : aí ro 19190, 1.º. 
Rua do Galvario, BA—Porto mia e physiologia dos orgãos da voz € Papel para cigar- ERRAR A dera anca: Aguardente de * Porto, 19 de setembro de 1901. 
dos apparelhos respivatorios, auditivo e Er PERA ' as çs 
into no jardim da Cordoa- | visual. rom: DUC. CONHOPO- e i ; raças RR CURSO DÊ CORNERCIO 
Bié ria) Porto e Santa Casa da Misericordia, SA da ad O TT di O RR 
El: 6026. NSTALLADO n'uma esplendi- | 22 de setembro de 1901. tos As A LMIRAN: CAMBISTAS cercnes. 
je Sep: “da casa com admiraveis vistas | O vice-secretario geral em exercicio, TE e r — pega — CALLIGRAPHIA 
0 parao rio, campo e mar, este collegio | Clemente Joaquim dos Santos Pinto. E tea AE Licôres e outras 2580 ELOS systemas de Faria 


- deve merecer a preferencia dos paes 


bebidas nacionnes. Junior, que estão devida- 


BORGES & IRMÃO 


e familia, cujos, Atos draguan dam as ARREMATAÇÃO eponsito de phos- — tetias— mente registrados. 
| classes do lyceu, pela sua situação e ? Ss: Espa! Rua dos Lavadouros n.º 22,1 
— pequena distancia d'aquelle estabele- “eai TELEPHONE N.º 302 —esgea— * 


“Cimento de instrucção. 

Os explicadores de 1.º c 2.º classe do 
novo regimen assistem ás aulas do Ly- 
ceu para com mais segurança poderem 


Ve nda porjuo 


6025 No dia 9 de outubro proximo, 
“eretalhnto 


pelas 11 horas da manhã, à 
porta do tribunal judicial, em S. João 
Novo, d'esia cidade, proceder-se- ha à 


Cofre de ol 


5940 ENDE-SE um em bom uso. 
Rua do Loureiro n.º 84. 


vendas por junto 
“a retalho 


PORTO 


a SEE discipulos. arrematação do seguinte (o = Sa VS SE FS : 
— À direcção empenha-se por, conjun- PREDIO ; 444464 
“etamente com o desenvolvimento intel- | Uma morada de casas com lojas, tres ed: EE É 0 [ 5: Gazolina Babata 
etual do alumno, promover à sua edu- | audares e aguas- “furtadas, sita na rua Ee 5393 ENDE-SE por junto e a reta- 
ção, em harmonia com os principios | das Fióres com 00.º:253 0 255 tendo tam - OFFICINA lho, no largo do Laranjal, 4 
da moral, incutindo-lhes todas as pe-| bem fronte paraa rua de D. Maria II, pa- e). 


uenas ideias e todos os sentimentos | saonde tem os n.ºº 4 a8, freguczia da Sé, 


qu 
—sios que fazem da crcança de hoje 0 | d'esta cidade. E' de natureza allodial, 
* homem bem educado do futuro. 


Marques Pinto é 


da 


Balsamo anodyno de Mona 


RARA 2 dôr, por mais violenta 


PEITO DOUBLE 


foi avaliado na quantia de 6:0005000 


S. FRACISCO, 9 


A alimentação fornecida aos alu-| réis o vai á praça pola de 8:0003000 4461 PE NCARREGA-SE 5597 CONSELHADAS elo dr. yaeger como as mais 
E, . eja, que não desappareça 
- mnos é abundante, constando de qua- | réis. Procede se a esta arrematação por pintura de ca- hygienicas. 2 So ou Pd Djs aa o Sea 
tro refeições diarias. virtude do deliberado nos autos de in- nas, taboletas, armas, brazões, Preços: amanho 0",70>- 0",50. ... ARaDo réis mente com à applicacão «este 
— O resultado obtido no ultimo anno é | ventario orphanologico a que se proce- forrar salas a papel, etc., tanto 0º,75>= 07,55...» ” precioso balsamo. 
“uma garantia segura para 03 paes que | de por obito de Antonio da Motta Pin- no Porto como nas provincias. A 0",82> 0" 158... 18400 Veda sie CNA Dra rn a 


NOVA ERAM ÇÃO 


desejem matricular seus filhos n'este: to, morador que foi na dita rua das Flô- 
— collegio. 

A direcção acaba de contratar mr. 
Léon Morcellet, de Pariz, para profos- 
— sorde conversação franceza. 

— O curso de commercio,em que se en- 
sinam as linguas franceza, ingleza e 
- allemã, e bem assim as aulas de instru- 
eção primaria, abrem em 2 de outubro. 
s aulas de explicação do novo re- 
en principiam quando abrir o Ly- 


-Dr. Moreno, largo ds 8. Domingos, 44 
391 


| Viagens de recreio às praias 


AaRanasasiaaas aa sagas É 


pe de olhosE 


Justituto Oplitalmologico 
do Porto 


O medico director—COR- 
REIA DE BARROS 


AUREADO pela Eschola 
“de Medicina e Cirurgia. 
“do Porto, ntigo chefe de clinica 
ophtalmologica do professor Des- 
pagnet, de Pariz, alumno durante 
dous annos do curso de ophtalmo- 
logia da faculdade de medicina 
“de Paria, coro prática das clinicas 
de doenças de alhos dos Quinze: 
Vingts. da Salpetriére e da La- 
riboisiére, da mesma cidade. 

Deterininação da reficção ocular, 
tratamento medico do estrabismo, 
operações da cataracta,. estrabis- 
mo, etc. Applicações de clectrici- 
dade, calor e luz às doenças dos 
olhos. 


359, 1. -—Rua, Formosa. 
Consulta da 1 ás 4 


res, em que é inven ariante o filho Ar- 
naldo Ferreira da Motta, sendo o preço 
da arrematação livre para a herança de 
toda a contribuição de registro e de 
quaesquer onus ou encargos desconheci- 
dos, o que tudo ficará a cargo do arre- 
matante. 

São citados os crédores incertos para 
assistirem 4 arrematação e deduzirem 
os seus direitos, na fórma da lei, 

Porto, 17 de setembro de 1901. 

Verifiquei 
Candido A. Oliveira. 

O escrivão do 3.º officio da 2.º vara, 

Bernardino Antonio de Moura Soeiro. 


“ARMAZENS DA CAPELLA 


Praça dos Voluátarios da Rua, 55 


5811 


: “Aeceitam-se alumnos internos, semi- 

internos e externos. 

— Enviam-se regulamentos a quem os: 
pedir. y 


comboios: 

A's G horas,ºsS e II-I0 da 
manhã. 1-50, 3-10 e 6-30 da 
tarde. 

Para os comboios que sa- 
hem da Boavista ás LI-10 da 
manhã e 3-10 da tarde os bi- 
Inctes de ida e volta são aos 
precos de 560 réis em 1.º 
classe e 320 réis em 2.º, com 
'jregresso da Povoa ús 4-30, 
6-30 e 8-30 da tarde. 


Casa por 804000 réis 


LUGA-SE na rua do Nogueira, 


Os directores, 


ç -Padre Antonio Gomes da Silva 
— Joaquim Gomes de Almeida e Silva. 


Associação de Socorros 
Mutuos Commercio e In- 


Ei istria no Porto 
CONCURSO. 


TÁ. aberto concurso para o 

logar de cartorario substituto 
es sociação, por espaço de 15 la 

a “contar da data d'este annuncio. 

As bases acham-se patentes na se-| | 

obisia da Associação, ú rua do Laran- 
º 81, 1.º andar, todos os dias uteis, 

9 ás 12 horas da manhã. 

orto e secretaria da Associação, 21 

pétembro de 1901. 

secretario da direcção, 

Jos: Esteves Loureir 0. 


" Prevenção 


6038 À VIUVA de José. da Rocha 
Freitas previne a quem inte- 
ressar, que os bens da fallecida Anna 
de Oliveira Motta, do logar de Curvei- 
ros, freguezia de Grijó, se acham sujei- 
“| tos à divida de cento e tantos mil réis | 
à sua casa, na praça da Ribeira n.º 30, 
d'esta cidade, e que procederá contra 
quem de direito dever pagar-lhe. 
* Porto, 22 de setembro de 1901. 
CC Viuva José da Rocha Preitas. 


"PALHAS 


EDUARDO MARTINS 


6024 P=ORNECE palha nova, especial, | 2" | O is faso 
y de 1.º “qualidade, | em “fardos | E 


ra, negociante de vinhos, que foi de Villa 
Nova de Gaya, queira “apresentar suas 
“| contas, no. praso de oito dias, ao proca- 
rador da sua viuva, Antonio Joaquim da | 
Costa Ferreira, na rua da Conceição n.º 
18, d'esta cidade. 

Porto, gs de setembro: do 1601. 


“AVISO. 


m BATRIZ Guedes. Limi viuva |. 


e de Villa do Conde e Po- 
[ret D nr PA ARA= RA-RAIOS S Samanrioe GARANTIDOS voa de Varzim 

E edBLRPRONES di tuze Compras) Conde e Povoa os seguintes 
La ç e tearos 39 
EN |  ROSIRIS. 


15782 E E. domingo, ha- 
Electricas 
É 
“ss; LE TREFLE INCARNAT Elo! 


Todos os candidatos são obrigados, 
antes da matricula, a um exame de ad 
] 


verã para Villa do 
Ui | Monteiro &Ma rgriço 
382 


divisões, quintal, agua e lindas vistas. 
Trata-se, rua das Vallas, 206. 


Magnilica vivenda na Roz 


DI9T LUGA-SE desde júno Passeio 
Alegre nº 193; accommoda 

numerosa familia, tem agua e gaz en- 

canados em todos os compartimentos, 

| jardim e motor tocado a vento. 

- Póde vêr-se às quintas e sextas- fei- 

ras, desde as 2 ás 4 da tarde. 


Para alugar 


vous. 


E TABÇÃA Da ASS RTAO po 


| 


São os perfumes da moda 
“Vendom- -so em todos os estabeleci: mentos. 


DS E as RS 


— Attenção 


. 
” x . 
é 


tauto a retalho como por vagões, para 

sustento de . gados. Tambem remette pa- 

ra qualquer estação. f 
entao Canoêlla Velha, 38, ao 


Vinhos “Dranços de Bucelas as 


17 a e 


| SECCOs 
ua: DO. VETE-VENTO ULTOR 


A es FREIRE | 


ENDEM-SE terronos | para edi- Ro 
* ficações livres c"allodiaes. 16016 | é 
frente para as ruas do Principe - E) de José Fernandes Lima, con- 5967 
Caxcereira. e Van-Zellers. | |vida os crédores de seu falecido. mari- 
“dos locaes mais saudaveis da do a reunirem-se na rua do Laranjal 
ximo das paragens da linha | n.º 136, no dia 28 do corrente, pelo méio 


, « |dia,a fim. de. “examinarem o estado da 
rua do Infante D.| casa. 


10 Riad Reboleira, Eu 


ae de 


do » capitão Marti 


café do, Estado largo de S. Domingos, 65. 
lo 


"Bella la vivenda | 


di ve A 


exposição ks Pariz em 1900. 
PEDIDOS PELO CORRE É: 


“porque - 
atenção o d: 


Porto, 20 de setembro de 1901. e Fala-se em Massarellos, Praia n.º 36. 
+ E 


e Por: 


5589 


Pela retirada para o Brazil do exe.» gnr. 


jinas indus-|. 
trines é e agricolas; deseja- se |: 


166. Construcção nova, doze | 


4992 A LUGAM-SE o quarto e quinto 
A andares da casa n.º 310 da rua 
de Mousinho da Silveira. Para tuatar, 


DTDU ENDE-SE em Massarellos, no 


lindas. “vistas para omar e rio, com 


Domingo, 22 de setembro de 1901 


CONGULTORIO OPRTALHOL OO 


lãs ACHAREL formado em philosophia e medicina pela Universidade de 

Coimbra, membro effectivo da Sociedade Franceza de Ophtalmologia, 
com prática nas clinicas ophtalmologicas de Pariz dos drs. Wecker, Masselon, 
Yalude e Despagnet, clinico e actual director da consulta especial de doenças dos 
olhos ultimamente ercada no Hospital da Misericordia. 


12%-Ena do Almada—I2? 
Morada: rua du Boavista, 3960 PORTO Telephone n.º 529 


Tratamento medico e cirurgico de todas as doenças dos olhos. Determinação 


do medico Ramos de 
Nagalhães 


e correcção da refraeção peul; ar. Installação especial para todas as operações e 


applicações electricas proprias un especiakidade. Todos os dins uteis, da 
1 lhora ás. às 5 da tarde. 


“Collegio de Nossa Senhora da Boavista 
Rua da Bogvista, 112 


STA antiga casa de educação e ensino, situada no local mais sadio da 
cidade e installada em condições de rigorosa hygiene, com ampla cêrca 


arborisada, manteve nos exames do anno lectivo findo o bom nome de que sem- 
pre 


ozou, obtendo resultados ainda mais Jisongeiros. 
No anno lectivo proximo, os alunos que frequentarem no Lyceu os cursos 


regulares nova reforma), continuarão a sex acompanhados por prefeitos. que 
permanecerão no Ly ceu até ao fim das aulas, acompanhando-os novamente ao 
Colegio, onde serão ajudados no estudo das lições por professores, em harmouia 
com o methodo do ensino lyeeal, 


As aulas abrem no dia 1 de outubro. 
Enviam-se prospectos. 


“GRAND 


O director, 
RES ge o Silvestre E Pinto da into da Gama: 


JE LEILÃO 


Se eralim Bel 
bosa da Fonseca, por intervenção do agente ANTON:O 
PAULINO, no domingo, 29 do corrente, ás 10 Nopas a 
meia da manhã, na rua do Principe da Beira n.º 153 


6037 


ENDER-SE-INÃO em leilão todos os moveis que guarnecem a mes most 
casa, sendo: guarnição de pau preto para sala de visitas, cortipados + 
reposteiros, tap etes, candiciros, espelhos, jardinciras, relogios, columbas e va- 
sos, quadros, figuras. de biscuit e outros adornos de parede e de cimã de mviny 
camas il franceza com colchões, ditas de ferro, caixas de cabeceira, lavetoros: 
tailettes, guarda-vestidos, dito de porta de espelho, commodas, secretária, sojtite 
e cadeiras de braços, ditas diversas, mesas, prensa de copiar, cofre À prova de 
fogo, mesa elastica, aparadores, trinchante, guarda-pratas, serviços de louça pa- 
ra jantar e almoço, crystaes, banheiras, barricas de assucar « farinha, do lira- 
zil; barris, utensílios de cosinha e muitos outros moveis e mais objectos que co- 
tarão patentes no acto do leilão ão. 


LEILÃO DE PAPELARIA 


Pela liquidação da casa denominada 
LOJA DO CHINA 


Segunda-feira, 23 do corrente, pelas 10 horas e mia úa 
manhã, na rua das Flóres n.º 95 a 97 


ENDER-SE-HÃO em leilão, pelo maior lanço oferecido, os segun: iutes 

artigos, a saber: Papel, enveloppes, penvas. lapizeiras, borrachas, 
louzas nacionaes e estrangeiras, tinta, colla, lacre, tinteiros, carteiras, livros 
em branco, papel de fumar, caixas de papel phantasia, cartões, figuras de pas 


598 1 


sar, papel de chupar, etiqu clas, cartão em folha, ete., bem como: chá t café, chi- 

coria, graxa e muitos mais artigos que estarão presentes no acto do leilão. 
Juntamente será vendida a armação de Riga, balcão, balanças, um votre, 

uma escrevaninha de dous logares, uma guilhotina de aparar papel, uma bas- 


ca, um torrador, um moinho eos lotes existentes no prime iro andar. 


BIBLIOTHECA AMENA é 


Collveção de romances dos melhores autores 
Publica-se um romance por mez 


PREÇO 290 RÉIS 


ly a empreza que em Porhigal oferece melhoras e 
matores volumes por menos dinheiro 


SAHIU O N.º 2 


Admiravel romance: de FARAR! ER traducção 


Ê 


z 


5998 


A: venda em todas. as livrarias. e Kionques e : e 
; e — em casa do 


EDITOR: 


Centro de Publicações 


de ARNALDO SOARES 


PRAÇA DE D. PEDRO-PORTO 
AGENTE EM LISBOA 


LIVRARIA JOSÉ BASTOS 
RUA GARRETT, 73 


E 


COMPANHIA DO CAL DO PORTO 


Venda e distribuição ) do. coke a domicilio 


SIPDARA mais facilidade e rapidez na entrega do coke 
aos snrs. consumidores, resolveu a Companhia es- 
tabelecer depositos que se encarregam da venda e entre- 
ga nas. diferentes zonas, sem augmento de preço. 

Alóm de outros, que opportunamente serão aununcia- 
dos, acham-se desde já encarregados deste serviço os se- 


nhoree: 
NO PORTO: A 

Loureiro «& Conto--Run do Bomfim, 64 a 68. 

Francisco Ferreira Mendes—Rua do Bomjardim, 594. 

José Ferreira Rodrigues—rna da Duqueza de Bragança, 18. 

Alfredo José Carlos—Rua de Barros Lima, 575. 

pamianna da Cruz Ferreira—Rua do Heroismo, 62. 

Antonio Fariu—Rua-de S. Victor, 226. 

Antonio dos Santos Figuciredo-—Bairro Herculano, rua central. 

Isidoro Rodrigues Prata-—Rua de Fernandes Thomaz, 190. 

Pomiíngos de Oliveira—Rua de Fernandes Thomaz, 404. 

Fabrica Sol—Rua do Moreira, 225. 

Antonio Teixeira Coelho—Rua do Principe Real, 222, 

José Manocl hHaperio—Rua de Costa Cabral, 271. 

José Viecira—Rua da Lapa, 17. 

José Pinto dos Santos—Largo do Campo Lindo, 14, 

Aloysio de Oliveira Costa—Rua de S. Diniz, 230. 

maria dos Anjos Oliveira—kus de Miragaya, 40. 

Sociedade Cooperativa Honra e Gloria— Avenida da Boavista. 
1818. 

Sociedade Cooperativa des Empregádos da Companhia 
Carris de Ferro do Porto—Avenida da Boavista. 

Sociedade Cooperativa dos Operarias da Arrabida — 
Arrabida. 

Sociedade Cooperativa de Cedofeita—Rna de Cedofeita. 

Sociedade Cooperativa Operaria de Perciró—Largo de Pe- 
reiró, Ramalde. 

Antonio Lourenco dos Santos—Rua Direita de Francos, 771. 

HRomingos Antonio Soares—Rua de Serralves, 333. 

Manoel Luiz da Silva—Rua do Pinheiro Manso, 406, 

Joaquim Oliveira BHarbosa—lua Nova de Pereiró (Ramalde), 1 

Manoel Gomes Fernandes—Rua Nova de Pereiró (Ramalde), 436. 

Joaquim Goncalves Portella—Rua da paudada: 112. 

Manoel Albino de Carvalko—Condominhas, 3 

Antonio Manoel Affonso—lua de Villar, 63. 

Serafim Mendes—lua de Serralves, 416. 

José Bento Rodrigues & €.:—Caes das Pedras, 20. 

Manoel Ferreira da Silva & Filho—kRna Nova de S. Domin- 
ros, 99. 

SOARES «& Fernandes—Rua do Freixo, 9%7. 

maximiano Pires da Fonseca—Rua do Heroismo. 

Joaguim Duarte Reis—Rua do Rosario, 343, 

Autonio Dias de Oliveira—Travessa da Arrabida, 24. 

Manoel Pinto Vieira-—Rua do raio nho: 


Filippe José da Silva—Rua da Igrejas E ” 


Manoel Ferreira—Rua do Bomjardim, 15. 
vicente Magalhães Taborda-—Largo da Fontinha, 51 e 52. 
AntanÃo José Ribeiro Junior—áÁveuida Saraiva de Carvalho, 
28e 3 
José Martins da Costa—Rua da Rainha, 366. 
VILLA NOVA DE GAYA: 
Francisco Rodrigues names—Largo das Devezas. 
Manoel Dias de Pinho Lecão—Avnnida Campos. Henriqnes. 
NA FOZ DO DOURO: : 
Domingos Gomes da Silva—Passeio Alegre, 118. 
mMnnocl Pinto—Rua da Senhora da Lve, 120, 
Antonio Augusto Junot—Rnua do Monte da Luz, 32. 
José Antonio de Carvalho —Largo de Cadonços, 3. 
EM MATTOSINHOS: 
Albano Teixeira Basto —Rua do Godinho, 57. 
Candido Ennes da Silva—Rua de Brito Capello, 55. 
Amandio de Lima-—Rua França Junior, 17. 
LEÇA DA PALMEIRA: 
Candido Ennes da Silva—Rua da Panca, 26. 
Antonio Alves Oliveira-Largo do Armado. 


Prevenção 


BRogu-se nos snes. consumidores o especial favor de 
particizar ao escriptorio da Companhia qualquer irregu- 
laridade que se dé na distribuição e bem assim. qualquer 
abuso de preco, visto que é obrigatoria a entrega nos do- 
quintal e boa agua de mina e poço. micilios pelo preco annunciado de 1140 Sado cada tool pos 


PR Bicalho, a casa n.º 136; tem 


Cuma arroba) dentro das barreiras. 


So 
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; y 
nt to “man municipal do Porto 
da Ea ia 6000, PR ordem superior se faz pu- 
blico, que no dia 9 de outu- 
“bro proximo, pela 1 hora da tarde, an- 
“darão novamente em praça nos paços do 
* concelho, para se arrendarem por. tem- 
— po de dous annos, a contar do 1.º de j ja- 
Pio neiro de 1902 a 81 de dezembro de 1908, 
E. se os lanços convierem, o. kiosque de 
po ferro, Do Qua do municipio, sito no 
Es largo do Carmo, e os terrenos oceupa- 
RA - dos com kiosque na praça de S. Laza- 
cl Ad ro; praça do Bolhão, ao centro das duas 
; po rampas, junto do muro do socalco que 
E niço! » sustenta o monumento; rua de Mousi- 
CO nho da Silveira, 4 entrada; nua da Nova 
E a as io Alfandega; largo do Anjo e campo da 
e Ra PN * Rogeneração. 
NR dot =, 7 A Pnse da licitação & o preço dos 
AS ' nctuacs arrendamentos. 
DRA À Às condições dos arrendamentos con- 
Ha tinuam patentes na secretaria da mu- 
Teor a nicipalidade. 
O RD Porto e paços do concelho, 19 de se- 
tembro de 1901. ; 
O secretario da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 


emma mm, mim 


E Rs ARREMATAÇÃO 


O dia 30 de setembro corrente, 
: “ás 12 horas da manhã, á porta 
do "Tribunal do Commercio desta cida- 
de, a requerimento do administrador 
da massa fallida de Francisco de Oli- 
veira Basto, ha-de ser posta em pra- 
ça, pela quantia de 3:5728097 réis, a boa 
À ou má cobrança das dividas activas da 
Robe. 4.44 EF referida massa fallida, na importancia 
— de 7:1444075 véis, constantes da respe- 
ctiva relação junta aos autos de fallen- 
cia, pendentes no cartorio do escrivão 
abaixo assignado. 
Porto e Tribunal do Commercio, 19 
de setembro de 1901. 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. 


ado 


A ? “A inéntal, 
“| Ranunculos 


* 5893 À ssa na çã Tulipas, Crocus, 

: Narcisos, Ixias, Dahlias, Ane- 
monas, Sparaxis, Gladiolus, Amaryllis, 
Montbretias, Gloxinias, Peonias, Jun- 
quilhos, Lyrios, etc, proprios para se 
metterem na terra na presente estação, 
“acabam de chegar da Hollanda ao E 
tabelecimento de Horticultura de 


Jacintho de Niattos 


DRE = + , “Successor da 
pv aa O. des Viuva Zeferino de Mattos 


RUA DA BOAVISTA, ATA — PORTO 


Brevemente remetteremos aos nossos 
freguezes ou a quem nol-o pedir o cata- 
logo des mesmos, bem como de Rosci- 
vas, Cannas, Cravos, Violetas, Arvores 
feuctiferas, cte;, etc. ce desde já o cata- 
Jogo geral descrip tivo e ilustrado (n.º 

18). 


- Ninho de frasqueira 


BS) E do Douro, residente 
ha muitos annos n'esta cida- 
“de, tem para vender duas pipas de vi- 


armazenado n'esta cidade. 

Não se dão amostras. Os pretenden- 
tes pódem vêre examinar o vinho em. 
“casa do ill mo" snrs. Lages Garrido & Cs 
A gp ne zuado Laranjal n.º 89. 


— Aguas mineras 


Ea q EM-SAUDE, Pedras| 

Salgadas, Entre- -08- 

Rios Melgaço, Vidago, Vi- 

“dago —Fonte Oampilho; Lom- 
“badas, 

“A' venda em Carlos Alber- 
to, 94. 


Joca, ola de Goa 


- 5902 mBARA a frequencia d'este cura 
P so acha- -se aberta a matricul- 
ua pharmacia Barroso, 4 rua Direita, 
TE Gs Villa Nova de Gaya. 
— Esta eschola tem prestado bons sex- 


| e opa pesa mena ás classes ope ra- 
o Sementes novas de horta 


jardim 


5700 XPEDIÇÕES immedia- 

E tas. Catalogos gratis. Pedi- 

dos à Companhia Horticola* 
- rua dos Foguetciros, 5, Porto. 


Ro Hospedes 

À bS50 M cavalheiro deseja hospedar- 
se em casa de familia decen- 

te, que não tenha outros hospedes. Pre- 

fere-se o bairso oriental. Resposta ú rua 

das Flóres, 224. 


RS Vigas 18 de ferro 
| MADEIRAS PARA CONSTRUCÇÕES 


Antonio Francisco Soares 
« Genro, Successor 


e 


2767 Rua do Almada n.º 400 
abr à PORTO 
Dada Assucar para vinhos 
E y SIG O Maranhão e Pernambuco 


vende-se na rua de Mousinho 
da Silveira n.ºº 215 a 221. 


& Carvão Cardiff | 


” — Duasvezes crivado »Papsons Merthyr 
: A descarga do vapor «City 0f Hamburg» 


VENDE 
dosé da Silva Monteiro 
rua des 


Trav essa da João, 


LA MARGARITA EM LOECHES 


Marca registrada 


7 ONVÉM acantelar-se contra as 

aguas chamadas naturaes e quo 
Pimem não irritarem por carecerem de 
força. 

A agua de Loeches conta 50 annos de 
exito e é conhecida por todo o mundo 
pelos seus preciosos resultados nas doen- 
ças do estomago, figado, berpetismo 
anemia € inuitas outras. , 

aÃ O purgante mais elhicaz e mais suave. 
- A TN em todas as pharmacias é 
drogarias eno deposito unico, rua 

“da, Nova Alfandega, 14—Porto. 


AGCINA CHAUMIER 


Contra as bexigas 
2052 VACCINA franceza B dr. 
Chaumier, tem reputação 
ap universal. E' preferida por todos, por ser 
a mais pura € mois eflicaz e mais barata. 
300 róis a tubo para res 
POSSSAN. 
Dog sq 500 réis o tubo RARA dez 
pessona!!! 


Agentes em Portugal! 
Rodrigues ade largo dos 
* Loyos,2 23—PORTO. 


o PER  Navalhas de barba suecas 


Re 5763 F9 ECEBEU-AS vindas directa- 

Re mente o Salão Internacional, 
p tua do Infante D. Henrique, 36, 1.º, Ga- 
ranto-se a qualidade. 


Tide demorei a ani MOS 
5986 D 


nho de frasqueira, velho, que se acha 88 


Por Miguel. Angusto Casaes 


OMINGO, 22 do corrente, às 10 horas e meia da manhã, nos baixos a 
casa da rua dos Bragas n.º 117, vender-se-hão todos os moveis 


compõem a mesma, a saber: mobilia de mogno para sala de visitas, cortina o 
tapetes, camas & franceza e de ferro, guarda-vestidos, caixas de cabeceira, com- 


modas, 


toilette, mesa elastica, 


uarda-louça, aparadoí, mesas, cadeira de balanço, 


cobertores, lençoes, cobertas, ivorsas louças e roupas, malas, crystaes, talheres 
e muitos mais objectos, que tudo será vendido sem a minima reserva de preço, 
para prompta liquidação de uma herança. 


SoSESEEoSPsEsEsE Ga 


| 
| 


CREDIT FRANGO-PORTUGAIS 


PORTO 


Referencias: CREDIT LYONNAIS, Pariz, 
Lyon, Londres, etc. 

1 . 
Séde em Pariz 

Operações bancarias. 

Compra e venda de letras, moedas e notas 
estrangeiras. 

Fundos publicos—Compra e venda de pa- 
peis de credito, no Porto e nas Bolsas de Lis- 
boa e do estrangeiro. 

Emprestimos sobre fundos—Coupons. 

Descontos—Depositos à ordem e a praso. 

Contas correntes em moeda nacional e es- 
trangeira. 

Cartas de credito e abertura de creditos 
no estrangeiro. 


ALUGUER DE COFRES 

O Credit Franco-Portugais no Porto, põe á 
disposição do publico, um serviço especial de 
cofres, divididos em compartimentos de diffe- 
rentes capacidades, proprios para guardar va- 
lores, documentos, joias, etc. 


4463 


Cada inquilino recebe uma chave, da qual 


não existe nenhum outro exemplar, fechando 
o seu compartimento por meio de uma combi- 
nação secreta e variavel á sua vontade, sem 
que ninguem mais a conheça. Ê 

A solidez da construcção d'estes cofres, a 


sua perfeita installação, e à vigilancia especial | 


que sobre elles se exerce, offerecem todas as 
condições de segurança, tanto contra os riscos 
de incendio como o de qualquer outra natureza. 

Os cofres pódem ser visitados todos os 
dias, das 10 ás 12 horas da manhã e das 2 ás 4 
horas da tarde. | 

A' direcção fica reservado, como medida 
de precaução e quando julgue conveniente, o 
direito de reconhecer a classe de objectos que 
se depositam n'estes cofres. 


TARIFA DE ALUGUER 


Dimensões t 
Modelos | —=m A e Por 4 mez Por 6 mezes| Por f'anno | 
| a” y Altura, Largnra oa : ; 
Nº 1 25 25 55 | 18560 65000 | 105000. 
N.º 2 80 40 bb O 155000 


38300 258000 


Agencia em Lisboa 


Companhia do Gaz do Porto 


5987 “Dº 


EE UNE SMS. CONSUMIDORES DE GAL 


E mão, rua de Mousinho da Silveira, | 


SEJANDO a Companhia f£ cilitar aos seus consu- 
midores o uso do gaz para cosinha e quaesquer 


usos sem necessidade do emprego de novo contador e 
augmento de canalisação, resolveu, a partir do proximo 
mez de setembro, facturar pelo preço estabelecido para 
aquecimento todo o gaz consumido a mais do que tiver 


sido c 


ontado em igual mez do anno anterior. . 


“Aos consumidores que ainda não tenham completado 
um anno para se fazer o confronto, e aos novos consumi- 
dores que desejem empregar o gaz simultaneamente em 
luz e aquecimento, fornecer-se-ha o gaz por um só conta- 
dor, de accordo com as tabellas que estarão patentes no 
escriptorio da Companhia, nas quaeso consumo do gaz de 
iluminação a 55 réis é calculado pelo numero dos bicos 
existentes na installição, sendo todo o mais consumo ao 


preço 


do de aquecimento. 


Installações gratuitas 


Para facilitar o uso do gazaos operarios e classes me- 
nos abastadas a Companhia canalisará gratuitamente o 
GAZ aos pequenos consumidores, mediante as condições 
que estarão patentes no seu escriptorio. 

“Porto, 19 de agosto de 1901. 


À Capital social Fundo de reserva 
| Reis . Réis 
1.209:0005000 H 0:0008000 


Sociedade amonyma--Responsabilidade limitada 


4454 


5867 


Séde: 160, 1.º, Rua da Alfandega—LISBOA 


FFECTUA seguros terrestres contrh fogo ensual ou procedido de 
raio e explosão de gaz, sobre moveis, propriedades e estabeleci- | 
mentos; seguros maritimos contra avaria grossa € particular. 


Fe 


Agenci ins nas principaes povoações do reino, ilhas e ultramar. 
Agentes no Porto: - 


J. M. Fernandes Guimarães «Cc. 
Rua do Almada. 


“Canadá Y via Pare 


| 


Sahe um vapor Eira porto no dia 25 do corrente, le- 
vando carga para Montreal, etc. 

Para mais esclarecimentss, fallar no escriptorio de 
TAIT, RUMSEY & SYMIEGTON, rua do Enio D. Henri- 
que. 19. 

Porto, 13. 13 de de setembro de 1901. 


5982 


Patria 


Capitão M. Jensen 


JM. ANDRESFA SUCCESSORES 


 Paquete. as “Sahii e Leixões 
8. Miguel, Terceira, Payal) 
é New-Vork 


(VIA LISBOA) 


Sabirá no di 
9 de outubro. 


LINHA DE VAPORES PORTURUEZES 


As parcaças recebem carga nos dias 3, 4 e 5 de ou- 


tubro. 


Para carga e passageiros, trata-se com . 
3. 1, Andresen Snccessores. 


le E “Vindimas | to ; Pb TOO, So, Petersburgo, Reval) Malaga | 
012 a (quncor, mova remessa 1 de pe- frica Orien al Edo “Riga, Kiel, , Lubeck, Rostock, | “pio Nils Forsblad 
Bi ua boa) RAS AC TUA x “Sleltin, Danzig, Konigsberg E 
cala para regular o fabrico de vinho e Sahirá de Treizõos terça-feira 1 do outubro, o mugiifica- paquete || ã Bo ; x RS a 
força aleoolica, 500 réis. Vinonctros allemão—KONIG-—para Napoles, Port Said, Suez, Aden, Tango, | Da -es-Salaam Spa ci a do contu- +ã à ag == 


F E 
F PEA» 


Abriu no dia 
10 de maio. 
“e fecha em 380 Rs 


e casino. aber rem Mothis. setembro 


: CHARGEURS BÉUNIS NOROBRUSTENER MUOVO, | TCU 


MPERIAL 


TAPEÇARIAS COMPANHIA FRANCEZA DE Ra AVAPOR logs MA 
ESTOFOS Ne RSS LEIXÕES Sa 
paes É Para Pernambuco, Rio |Para a Bahia, Rio de Janei- É 
E tee jam é dr | | de Janeiro é Santos ro e Santos 
E canal omg a P t EE hi | d L õ Mainz (le dous helices)—| wvittenh Esp E 
8 H / = me Ora Rr 
aquetes a sahir de Leixões enberg — Es or. 
objeto do Ear pata EE | quetes a DO BRAZIL e 2) para sahir em 50 im 15 para sabir em 14 de ou- 4 
uetas de bronze e faianças decora- E 
de ur dio Vo sine À Corrientes | Mtclamento go is de dtero | sspeao o! Os paquotes que vão a Pernambuco entram dentro do | 
soalho. Capuchos, pitas e côcos. outubro. Ports 


(Viagem rapida) 


“Concordia Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro aah de Lei- 


16 d 
e Santos Ebro SO 


As fragatas para o paquete-CONCORDIA— 
recebem carga desde já até sabbado, 28 do 


corrente, 
Linha da África Oriental 


Lonrenço Marques e Beira 
Santa Fé 
PELO CABO DA BOA ESPERANÇA Joutubro. 


(Viagem rapida) 

As barcaças para o paquete SANTA FÉ-re- 
cebem carga desde já até segunda-feira, 30 do 
corrente. 

Chama-se aattenção dos snrs. carrega- |, 
dores para a rapidez das viagens linha da 
Cu neo as quaes são eifectuadas em 26 
(40) as. 


Estes paquetes téem excelentes commodos para passageiros, tratamento: de 
Ros] primeira ordem, incluindo vinho ás refeições, e serviço medico. 


Todos os paquetes d'esta Companhia entram 


ES | dentro do porto de Pernambuco. 
7 Para carga e passageiros, trata-se com o unico agente 


Todos os paquetes são iluminados a luz electrica e 
levam passageiros de 1.º e 3.º classes, para os quaes téem | 


especiaes e as mais confortaveis accommodações. 
As fragatas com carga destinada aos paquetes acima sahem do rio Douro | 
tros dias antes do dia da chegada dos mesmos a Leixões. 


Para passagens e carga, dirigir ao agente. geral da 


Companhia em Portugal, BERNHARD LEUSCHNER. 
PORTO—Rua do Infante D. Henrique, 63 | pet? 


MALA REAL INGLEZA 


BILHARES DE QUALIDADE SUPERIDA 


Pregos sem competencia 


CASA CYPRIANO 
Praça de Carlos Alberto, 39 a 44 


e A PR FÉ Rs ) “el Es eDy Er FRA 
do io E E E Pa radio 


Sahe de Lei- 


Ens A 
e 


4 


ru 


e a 


Ed 


5924 


Nile, 


EXCELLENTE. “ Paquetes a Sanir “dê Lisbon 
AGUADE MEZA 


| Especiaes em doen- 


ara S. Vicente, Per- 
uenos-Ayres. 


de 5:D4G toneladas. em 1 de outubro, 
nambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Montevideu e 


ARA de Bem-Saude 


as dofigado,Effica- tn Armindo Daniel de Mattos, de 5:645 toneladas, em 15 de ontubro, para Pernambuco, | e a 
as EGO estoma- a Aporá Telephone 215. Rua de S. Francisco, 7, 1.º andar. Clyde, Bahia, Rio do alt Montevideu e Rdenda aa: E Sr 6% 
o, rins e bexiga. a agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1.º classe escolher 08 boli- 

Muito uteisnor STO fu C O M Pp A G N | 3 ches á vista da planta dos paquetes, mas para isso recommendamos multa 
| matismo chronico, O |5845 ; antecedencia. 

[ipa eis Para Southampton gs 
«PORTO O paquete-CLYDE—S esperado em Lisboa Cerca do dia 1 eem Vigo no 
RUA DE D. PEORO, 66: | 10 dia 2 de outubro. 

5958 Estes paquetes levam as malas do correio para os portos acima mencionados. 


EA DOS CAPELISTAS, 4 A bordo a criados portuguezes. 


Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes no Porto, Tait, Rnm- 
sey « Symington, rua do Infante D. Henrique, 19 e 21, ou aos seus corres- 
pondentes em todas as cidades e villas do norte de Portugal. . 

Unicos agentes no norte de Portugal, Tait, Rumsey & Symington, 
19, rua do Infante D. Henrique, 21—Porto. 


JERVELL fe KNUPSEN 


Para Bordeus, Havre, Helsin- 
glors, Aho, Mango e todos 


POSTEFRANÇAIS 


LINHA A TRANSATLANTIOA 
Paquetes a sabir de Lisboa 


: em 23 de setembro, para Dakar, Rio 
Cordillêre de Janeiro, Montovideu e Rucnos- 


Companhia Real SÊ Caminhos 
de Ferro Portuguezes 


Festa a Nossa Senhora da 
Ajuda, em Espinho, domin- 
go, 22 de setembro 

Procissões e outras festividades relig giosas, 

arraial, etc, etc. 

5981 OMBOIOS especiaes entre Por- 

to-Campanhã e Espinho. —Bi- 
lhetes de ida e volta das estações com- 


Ayres, 


La Plata— 


em 7% de outubro, para Dakar, Per- 


, 
” mnambuco, Bahia, Rio de “Janeiro, Vapor russo | 


“|Espera- se em?s 


prehendidas entre Porto- “Campanhã e| Montevideu e Buenons-Ayres. oa Regulus v pes 

: portos aa FINLAN- » F gs 
DR b paia apiaio: DENOVO cds Para passageiros de 3.º classe, trata-se com Xavier| DIA | Capitão +» de setembro. ES 
Eira soa aiixados nos pre do cos- Esteves, rua do Bomjardim n.º 95. 4 My É . = 
tume. Para passagens, carga e mais esclarecimentos, trata Para Christiania, C hrislian- , 


Importante |ae com os agentes n'esta cidade . 


N'este dia é alterado, como consta d 
CORPRStIVO Varias GA MErRIto Eca! Carlos José da Silva & 0.º, Suteassóros 
624 . Rua de Rellomonte n.º 49º. 


cial, o horario dos comboios tramas, 1/8; Ee 


serviço ordinario, entre Porto- -Campa- : 
nhã, Espinho, Ovar e Aveiro. 

O vapor—SONE es Senta, a sahir e quarta-feira, 
25 de setembro. 


“sand, Bergen, Trondjem/ 
e todos. os portos da 

NORUEGA. levando 

carga a frete corrido 
para COPENHAGEN e 

todos os portos da DI- 

NAMARCA. - 


Para Qhristiania, Gate 3 
“go, Copenhagen, Stockhol-| 


Vapor norueguez 
Sevilla | ) 
“Capitão Corneliussen | 


[Espera-se emos q 
de setembro. a 


“Selephone n.º 


; Lisboa, 18 de setembro de 1901. —Pe- 
lo director geral da Companhia, o en- 
genheiro adjuncto À direcção geral, 
a uRato! Luciano 8. de Carvalho. 


as 


E sueco 


para marcar à força alcoolica dos vi- 


nhos, 28000. réis. Zanzibar, Moçambique, Chinde, ERiEA, Inhambane, Eurdago Marques, Natal 


(Durban) e Cape. Town, -. 
Recebe passageiros de Lº, 2.º e 3. classes. 
Frete corrido para Bombaim e Gôa (Mormugão). | 
A fragata recebe a carga no Tio Douro sabbado, 28 


de setembro. E 


Pará e Manãos 


“Para carga, e passageiros, tenta-so com os agentes É ) 
Em , sServell « Hnudsen, 
EPA lonEaco nº 517. Terreiro da Alfandega, 4. 1.º andar 


GARLAND, LAIDLEY & e 


Ferreira & Ir- 


VA 


253. 


Consultorio da medica 
MARIA PAES MOREIRA 


2-Largo de 8. Joãa Novo? mm Paquetes a sahir de Leixões 
394 FAONSULTAS das 12 ás 2 horas | 5988. Via Madeira 5 
tificados. E sArOS) todos Ca pia Ag Magnificos SapAndoR para ERRAR ei e 1:03. lada a preços reduzidos E j | ernambuco, Rio de Jancil RURR 
Meias elasticas (O desembarque o) asas aços É féito ao Pará) palb od s, Pedro por Flaxman [y Santos de. setembro. q E É 
* | conta da Companhia, : : ; . 
! (DIRECTAMENTE) Gone em da 
Rr) Do sêda e algodão de diversos . : A. £ tub Pose aa 
ey anda SboR ER 6004 GOMPANHIAS HAMBURGUEZAS Augustine Pará (o Manãos pra na sa É 
Pa PERA E Ge | Sahidas fodas as semanas de Leixões - Lisbonense | Maranhão e Ceará . fa Fon A 
gos, orto. | Argentina— Quarta-feira, 25 de setembro, para a Bahia, Rio a P: sia N É À e E 
ER a ão de Janeiro e Santos. Recebe passageiros Bernard dra E MAnados o 8 


(DIRECTAMENTE) 

As barcaças para o jvapor FLAXMAN re-. 

cebem carga desde já até o dia 30 de setembro. , 
O desembarque immediato no Pará dos 

snrs. passageiros é feito pelo vapor PASSA- a 
GEIRO, por conta das Companhias. aii 


sus  Paquetes a sahir de Lisboa 
Sobralense | Havre e Liverpool 
Maranhense, Pará e Manãos 


(VIA MADEIRA) a ra e - 
Clement Havre e Liverpool Joumbro O 


Os paquetes que vão ao Havre recebem passageiros. 
para Londres e Pariz com direito a passagem no pa 
de ferro om 1.º classe. O aa 

Preços de passagem. para Londres, Pariz, Hayre. ou. Ca 
Liverpool, £ 6;ida e volta, £ 10. = 


Para mais informações, dirigir-se aos agentes, . tia 


GARLAND, LAIDLEY & 6.º, 


Telephone a 436 2?, Rua da Nova Alfandega, 1.º andar. andar. 


o MHARLES COVERLEY RD! 


Vapores a sahir 


Mobilias completas Quarta-feira, 26 de setembro, para Cabedello (Pa- 


3864 MOVEIS avulsos, por preços Ithaka — ” rahyba do Norte), Maceió, Paranaguá, Des- 
excepcionaes; sortimento de | terxo e Rio Grande do Sul. Recebe passagoiros de 2. classe, 


” ; Segunda-feira, 380 d tembro, Per- 
ban do agr Va RD San Nicolas —nambuco,mnio a SS an oiro santos. 
: Recebe passageiros de 1,º e 3.º classes, 
Travessa da praça da Trindade | As fragatas recebem a carga até aos sabbados an- 
9,41 045 teriores ás sahidas. a À aa 
. Todos os paquetes d'esta ompanhia entram dentro 
RE de horfi- E 


g É do porto de Pernambuco. 
cultura é jardinagem 


Estes paquetes téem excellentos commodos para passageiros de 1.*e 8a 
classes, pois são todos modernos e construidos para esta carreira e são illumina- 
5941 RAÇADO, execução e conser- dos a luz electrica; magnifico tratamento, incluindo vinho ás Rena e téem a 
T pasto de jardins, roseiras, la- | bordo cosinheiro portuguez, medico o criadas para as senhoras. 
ranjoiras, t angerineiras, limoeiros, amen- Para carga e passageiros, trata-se com os 
doeiras, ameixieiras, ceregeiras, gingei- agentes Hermann Burmester & C.', 87, rua do 
ras, damasqueiros, pecegueiros, maciei- | 
ras, pereiras, figueiras, diospyros.; etc. 


Infante D. Henrique. 
Catalogo gratis. 


Alfredo Moreira da Silva, rua do PARÁ E MANÃOS 


riumpho n.º 5, Porto. eg 
E ã Paquete Valdivia 


“Contra as bexigas “As fragatas ainda recebem carga até segunda-feirá. 
ACCINA cultivada em boas vi-|23 do corrente, ás 2 horas da tarde. 


da PIOR og paca! A pega Paquete Argentina ” 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


suas familias. 
As fragatas recebem carga até terça-feira, 24 do cor- 


Sahe em 20 
de setembro. 

Saho em 25 
de setembro. 


6003 


4462 


INSTITUTO VACCINICO 


Director—O medico Mario de Castro 


SANTA CATHARINA, 244 rente. EE s 
q a Pp RI CRS Enc Go o di GS SR DS Liverpool oroRTO Quinto tro, oa 
CARVAQ 6095 MINHA DE VAPORES NEPTUN po a Sexta-feira, 27 de se-— E 
' Londres CITY OF CORK tembro. 


VENDEM 4490 


João Schneuer & C.º 
Rua de 8. Francisco, 25 


Prata usada 


5974 AP ENDE-SE um jarro e bacia, 

um serviço de chá de quatro 
peças, um faqueiro, um bulle e um assu- 
careiro desirmanados, uma espevitadei- 
ra o quatro salvas e uma escarradeira. 
Ourivesaria José de Abreu, 4 rua do 
Bomjardim n.º 397. 


Para o Maranhão 
e Parnahyba 
<< 


Ee E d «5208 
Bordeaux, Hull e Leith/ smammex maxx [Bm princípios o A 


Antuerpia 


Levando carga a frete corrido para 
toda a Belgica. 


Nestor 


“H. Klofkom 


“A esahir em 
27 do corrente. 


Acceita-se toda a carga do costume pelos vapores e para os portos acima. 
mencionados, assim romo carga a frete corrido para todos os portos da Gran-Bro- 
tanha e Irlanda. 


Trata-se com Charles Coverley & C,, 55, Reboleira, 1.º andar. 


Son TRES Te À 


Para carga, trata-se com o agente W. STUVE, rua da Nova Alfandega, 9, 
1.º andar. Telephone, 464. 


Vapor carregando em TRIESTE e FIUME 


A Companhia «ADRIA» tem á carga um vapor que | 
deve partir para o Porto nos fins d'este mez. | 
Os snrs. recebedores que queiram aproveitar a 0c- 
casião para mandar vir generos, podem fallar no esoripto- 
rio dos agentes da Óompanhia, 
TAIT, RUMSEY & SYMINGITON, 
Rua do Infante D. Henrique n.º 10. 
Porto, 10 de setembro de 1901. 


Kendall, Pinto Basto & C.º 


pvavogeahE q sahir SR, ” |Magnificos. paquetes da fria do Brazil, Mlomicados à lui 
- E sm96 dando excelente tratamento e vinho à todas as “comidas | 1% 
PAQUETES. A SAHIR DE LEIXÕES 


Oro esa, a dous nelices, do 5:303 toneladas, em Ra 
: faso para Peruambuco, Bahia, - Rio do Jani 
o Chile 
a dous helices. de 5: 321toneladas, « em 8 de « ou 
bro, para o Rio de Janeiro, Montevideu e portos do: Chile 


6017 

O paquete 
—liruns- 
wvrick — 
sahirá de 


outubro k 
Tem excellentes accommo- 
dações para. passageiros. 
Trata-se com os consignatarios Rawes 
& C., xua de S, Francisco n.º 5, 1.º an- | 
dar—Porto. 


aus e Faro. 


5944 


Copenhagen, 8. Polers= 
burgo, Reval e Riga 


Levando carga a frete 
corrido para Moscow € 
todos os portos do costume 


Exeter, | Bristol e Swan- 


VIKING 


Quarta-foira 2 do se- 
* Capitão Egense Ê 


tembro. 
MONTESE e portos 


Oravia,; 


6028 Vai sabir o cahi- Sim WALTER | |Quinta- feira, 3 de ou-| - Esta é a unica Gota gia estrangeira que manda os seus melhores paque fd 
ue — SENHORA DA Std. “Capitão Cox tubro. a Leixões, durante todo o anno, é os passageiros embarcando por esta. Compa-. 
OA MORTE —Para 0| VIA CHARENTE S nhia pódem ter a certeza de vinjarem, em paquetes, rapidos, de 1. classe e Eee 
E resto da carga, trata-se (Recebe NAAS “| conduzem as malas. 
com. mm lino & Mattos, Succossores, KENDALL, PINTO BASTO & Cu, agentes, 78, rua do Infante D. Henri- “Para escolha de camarotes e “mais esclarecimentos, dirigir- -se ao escriptor 


rua da Nova Alfandega n.º 6, que. Telephone n.º 470, 


dos agentes, Mendall, Pinto Basto « Ce; , pt doInfante Prque 


